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—  A V E N Ç A  —

0 peão, um problema para o automóvel J f  sombra do teu Castelo P il llifpnti
0 automóvel, um problema para o peão

Na nossa actual civilização em 
que quase todos, ou mesmo todos, 
vivem num semelhante sobressalto 
humano e na estandardização das 
mesmas atitudes e das mesmas 
preocupações, na ginástica moral 
do dia a dia, o problema de trân
sito de peões e as suas relações 
com as viaturas, é duma importân
cia fundamental.

Conjugam-se vários factores em 
relação com os dados psicológicos 
das interferências do indivíduo no 
movimento e na velocidade das 
máquinas e das máquinas na inter
ferência da vida normal dos indi
víduos, que interceptam nas cida
des e grandes aglomerações hu
manas a excessiva velocidade das 
máquinas.

Contra os excessos dessa velo
cidade e os excessos de tempo dos 
transeuntes, existe a base do pro
blema que motivou estas conside
rações à ool (Voiseau.

Ainda hão-de evoluir muitas cir
cunstâncias e muitos anos também 
hão-de decorrer, até que o peão 
possa ser cuidadosamente, consi
derado o transeunte ideal. Simultâ
neamente também hão-de passar-se 
tempos relativos em que o moto
rista ou o condutor dum carro possa 
ser considerado cuidadosamente 
o condutor ideal.

Nos grandes meios urbanos eu
ropeus, em cidades da América, 
tanto do norte como do sul, a vida 
tem uma notável aceleração psico
lógica que ajuda e complementa a 
harmonia da própria existência.

A máquina tem a sua presença, 
a sua intervenção, condicionada e 
ajudada, pela própria noção que o 
indivíduo tem da velocidade.

Se há interferência entre a ur
gência e a razão das coisas, tudo 
é aceite, porque existe uma coor
denação total entre todos e tudo 
e entre tudo e todos.

Mas entre nós, portugueses?
Causas e razões de toda a or

dem fundamentam o nosso pessi
mismo.

Excessivamente cioso da sua von
tade, dos seus movimentos, da sua 
expansão latina, da sua eferves
cência psicológica, o peão portu
guês visto pelo motorista é mau, 
não ajuda, não compreende, exci- 
ta-se, enerva-se e nào quer com
preender, por vezes, que a razão 
não está do seu lado.

Paralelamente o condutor não 
quer ver o peão (ver no sentido 
rodoviário) senão como um impe
dimento, um impecilho, um impe
ditivo vulgar!

E, no entanto, acelera.
Daí o conflito latente entre o 

transeúnte ou o peão e o motoris
ta ou o condutor.

Portanto, ergo como dizem os 
dedutivos é preciso encontrar um 
meio termo, uma equidistância, 
uma atitude, um fundo de razão 
que seja justiceira para ambas as 
partes e as ajude à etapa desejada 
duma coabitação funcional, du
ma correlação circunstancial e 
dum paralelismo indiscutível.

Havendo, portanto, cada vez mais 
carros e mais peões e mais aciden
tes e mais combates, como resol
ver o problema ?

Pelo exemplo, pela imagem, pela 
experiência, pelo convencimento 
deve caminhar-se para a harmo
nia de relações. Demais com sina- 
lagens perfeitas, com gráficos indi
cadores, com a evolução da edu
cação social e da urbanidade pelo 
menos citadina—o peão deve com
preender.

Pelo respeito à vida humana, pe
la necessidade imperiosa de obe
decer, de facilitar, o condutor de
ve também compreender.

Dessas duas compreensões virá 
no tempo e no espaço a hora em 
que o peão serâ o ex-aequo, o 
igual, o semelhante ao condutor, 
como o condutor deve ser seme
lhante e igual ao transeúnte.

Correlação, harmonia, funciona
mento equilibrado entre as partes.

Esse possível tudo que é muito, 
poderá dar-nos a chave do proble
ma e caminharmos para a inde
pendência plena do condutor e do 
peão, para esse tempo ideal, no 
espaço e nas circunstâncias em 
que se compreenderá toda a siste
matização rodoviária e todos ra
ciocinem como um e um racioci
ne como todos.

Até essa hora tardia mas talvez 
possível, toda a paciência não de
ve ter limites e todos os estudos 
técniços e ensinamentos psicoló
gicos não devem esmorecer, pelo 
contrário, devem continuar num 
ritmo constante.

No dia em que, enfim, o condu-

CORREIA DA COSTA.

tor e o peão se completem cuida
dosamente e se compreendam, a 
vida será melhor, mais cautelosa, 
mais prudente — e mais poupada.

Entre o peão e o motorista, en
tre o condutor e o transeúnte, 
existe de há muito um ditongo em 
parte harmónico, mas em parte 
desarmónico. Resolver essa velha 
equação, esse valor de X, é a preo
cupação dominante de todos os 
organismos que superintendem num 
factor importante da economia hu
mana.

Os direitos de todos, no respei
tante ao trânsito são limitados por 
intervenções de vária ordem, entre 
as quais avultam os vícios ances
trais e os caprichos que de há 
muito se mantêm ainda intactos 
nas regras de trânsito e na obe
diência que todos devem ao factor 
comum: ser transeúnte ou peão, 
saber andar na rua ou saber andar 
na estrada.

Em resumo, o peão — um pro
blema para o automóvel. O auto
móvel — um problema para o peão.

Resolver estes dois conflitos la
tentes, dar solução a esta velha 
desarmonia, serâ mais tarde ou 
mais cedo o encontro do valor X 
nessa equação, em que foi posto 
o problema do trânsito e quando 
todos tiverem a noção da obediên
cia como se fossem apenas um só 
transeúnte ou um só condutor.

A TEMPERANÇA
Não é difícil compreender que 

os excessos são quase sempre pe
rigosos. O prazer é necessário à 
Vida, mas o seu abuso é nocivo. 
O trabalho é a fonte da riqueza, 
mas, se for demasiado, faz sempre 
mais mal do que bem.

O cavador precisa de descanso, 
e também dele necessita o operá
rio, o empregado, o médico, o pro
fessor, o jornalista, o polícia, enfim, 
todos os que trabalham. Seria mau 
princípio de economia recusar a 
esses trabalhadores um razoável 
período de descanso.

Os alimentos são indispensáveis, 
mas convém também não exage
rar. A sobriedade nunca fez mal 
a ninguém, mas há muitas sepul
turas onde jazem prematuramente 
gastrónomos impenitentes.

A própria água, que é a melhor 
de todas as bebidas, fará mal se 
for tomada em excesso.

De resto, não há prazeres eter
nos, pois todos estão condiciona
dos aos factores de ambiente e de 
tempo, que, mudando as perspec- 
tivas, alteram o sentido dos valo
res. Um pedaço de pão, tanto pode 
ser bom como mau. Tudo depende 
do estômago que tiver de o dige
rir, e o mesmo sucede com a pera, 
um cacho de uvas ou uma talhada 
de melão.

Com a própria cultura dá-se pre
cisamente o mesmo. E’ certo que 
a Arte dignifica a Vida, rodean
do-a de beleza, e permitindo-nos 
ascender às cuspidas sempre jo
vens dos horizontes de sedução 
para onde nos leva a eterna inquie
tude do Artista, mas o certo é que 
as sinfonias do grande Beethoven 
perderiam muito do seu esplendor 
e do seu maravilhoso encanto se 
se ouvissem a cada momento.

Até a Primavera seria menos 
bela se durasse mais de três me
ses, e o Verão eterno cançar-nos- 
•ia depressa. A sucessão das esta
ções e o ciclico ressurgir e ocaso 
das coisas oferecem-nos uma gran
de lição, que seria conveniente 
estudar. Por ela veríamos que deve 
haver na nossa existência tempo 
para tudo o que nos parecer neces
sário, justo e bom, e que manda a 
prudência e a sabedoria que não 
se abuse de nada, pois o equilí
brio da nossa existência reside 
precisamente no uso comedido do 
que nos for útil e que deve estar 
tão longe da renúncia como do 
abuso.

Arcebispo Primaz
Teoe a gentileza de nos man

dar um cartão a agradecer as 
referências feitas por este Jor
nal, quando do seu aniversário, 
o Reverendíssimo Senhor Arce
bispo Primaz,

Qratos pela amabilidade.

I

S o n h e i q u e  f u i  g u e r re ir o  d o s  a n tig o s ,
S em p re  em  lu ta s  d e  fa m a  re tu m b a n te  l . . .
E ram  f a ta i s , m eu s g o lp e s  d e  m o n ta n te  
E  d u ro s  em  ex trem o , o s  m e u s  c a s t i g o s . . .

C erto  d ia , no m eio  d o s  p e r ig o s  
D u m a b a ta lh a  a c e sa , h o rr ip ila n te ,
V a rr i to d a  a  m o ira  m a, num  in s ta n te ,
E o s  d e s p o jo s  to m e i, a o s  in im ig o s ! . . .

— A lc a id e -m o r / S ã o  t e u s . . .  — S e n h o r!  não q u e r o ! .  
E , lo g o , to d a  a  g r e i  f ic o u  co n fu sa ,
O u v in d o -m o  d iz e r  num  tom  s in c e r o . . .

N a d a  q u is  ! . . .  E  p o r q u ê  ?  A g o ra  o s e i . . .
P o rq u e  v ira  d o is  o lh o s  d e  A n d a  lu sa  
E  e sc ra vo  d e s s a  e s c ra v a  en tã o  f i q u e i ! . . .

I I

D ep o is , no m eu C a s te lo  d e  fro n te iro ,
E rg u id o  num  m a c iço  d e  ve rd u ra ,
T ro q u e i e sc u d o  e a r n ê s , to d a  a  a rm a d u ra ,
P e la  s im p le s  g u ita r r a  d u m  tro ve iro  !

E ra  f e l i z ! . . .  N o lo u co  a ven tu re iro  
A rd ia  um  va s to  m u n do  d e  te rn u ra .
B u sc a v a , n o s s e u s  olhos^ a  ven tu ra  
E  c a n ta v a , à  g u ita r r a  o  d ia  in te iro  ! . . .

C a n ta va  a  p a z  d o  n o sso  a m o r  r iso n h o ,
F ita n d o , com  o rg u lh o , a  ve lh a  co ta  
E  a  b ra n d a  lu z  d a q u e le  o lh a r  d e  s o n h o . . .

E , q u a n d o  re le m b ra v a  o q u e  p a s s e i ,
F a la v a -lh e , b a ix in h o , n a  d e r ro ta ,
D a  m a is  a lta  v itó r ia  q u e  g a n h e i ! . . .
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AS FESTAS NICOLINAS
Retardado na Redacção

Como velho nicolino e antigo 
aluno do liceu de Guimarães, é 
sempre com saudade que recordo 
essa mocidade já distante e de tão 
gloriosas tradições!

Um desses Velhos aguçou-me 
agora essa saudade em dormência, 
mas sempre latente, informando- 
-nos, no nosso querido «Notícias 
de Guimarães», que está nomeada 
uma Comissão de Velhos que se 
propõe este ano, e de comum acor
do com os Novos, celebrar as bem 
conhecidas festas dos estudantes 
do nosso Liceu. O motivo é a cria
ção recente do 5.° ciclo no Liceu 
Nacional de Guimarães.

Esse facto por si enche-nos de 
alegria, faz vibrar a nossa alma, 
recordando tempos idos da nossa 
mocidade já distante.

Felizmente para todos nós, que 
se está a fazer justiça, dando a 
Guimarães, a velha e nobre cidade 
minhota, aquilo que lhe pertencia. 
O sexto e sétimo anos são impres
cindíveis em Guimarães por todas 
as razões e muito principalmente 
pelo acréscimo populacional da 
região.

Faiar-se em centralizações de 
serviços e também de ensino, isso 
não nos convence. Pode haver 
óptimos meios de transporte e ou
tras razões mais, mas a verdade é 
que a grande maioria dos pais que 
trazem aqui a estudar os seus fi
lhos não poderão aguentar as suas 
deslocações para fora da cidade.

E’ sabida a razão por que Gui
marães toma, por vezes, posição 
destacante, com em orando — Gil 
Vicente. A circunstância de ser 
a nossa terra, de entre as mais 
terras portuguesas, aquela que 
reune mais probabilidades de haver 
sido o berço natal de Gil Vicente,1 
por esse facto se fez uma tradição 
constante a animar o civismo dos 
vimaranenses, perpetuando a me- j 
mória do filho ilustre que descen
dendo do povo, chegou à suprema ! 
glória de ser, no dizer de Júlio 
Dantas, — «a maior figura da lite
ratura portuguesa, depois de Ca
mões».

Mais uma vez, pois, vamos rea
lizar uma série de manifestações 
em que Gil Vicente será patentea
do no seu Teatro—a arte que ele, 
como Autor e Actor, portugalizou 
pelos personagens, pelo lirismo, 
pelo notável poder criador e reali
zador dramático que lhe imprimiu.

O que vai ter lugar no próximo 
mês de Junho, por iniciativa do 
Município vimaranense, é uma sé
rie de manifestações, enquadradas 
num ambiente monumental da épo
ca quinhentista, que mais fará avul
tar as cenas dos Autos e das Co
médias, onde o jocoso e o sério 
ressaltam em potencialidade de 
inspiração, de espírito crítico.

E como a obra vicentina abran
ge além da arte cénica, outros as
pectos, também outras manifesta
ções serão focadas, sendo uma 
delas a música trovadore^ca e sua 
projecção na obra de Gil Vicente.

Como já se anunciou, os intér
pretes que formam o programa 
destes espectáculos de natureza 
clássica e popular, são os mais 
competentes. A sua colaboração 
afirma-se, nesta emergência, por 
um claro objectivo — que é ajudar 
o Município vimaranense no seu 
propósito de exaltar a glória do 
fundador do Teatro português.

Ao cabo desta consagração vi
centina, fechado o ciclo dos serões 
de festa, não fica mal que o saber 
dos mestres nos digam, em confe
rências, a grandeza e a beleza da

obra de Mestre Gil —tão singular
mente superior e nobre que, tanto 
mais o tempo sobre si passa, mais 
o seu fundo espiritualista e mora
lista ressalta, a par do riso, da 
graça, da caricatura.

Não pode esta iniciativa muni
cipal deixar de merecer aplauso, 
porquanto, tudo devemos fazer — 
nós, vimaranenses — por manter 
viva a tradição que nos diz, com 
assentimento dos autorizados, ter 
sido Guimarães o berço natal de 
Gil Vicente.

Falem de nós, da nossa antiga 
«devoção» vicentina, todos quan
tos têm amor às glórias portugue
sas, certo que, db nosso exemplo, 
não resulta senão bem, e proveito 
cultural.

E’ de crer que ao ciclo dos anun
ciados espectáculos v ic e n tis ta s  
acorram gentes de vários pontos 
do país, — aqueles que amam a 
arte e as letras, e gostam de espec
táculos de sabor intelectual, de 
alta vibração nacionalista.

A todos será isso proporciona
do, por aquela maneira que se afi
gura mais ajustada ao interesse 
público.

O programa que, em definitivo, 
será fixado dentro de dias, preen
cherá as melhores espectativas. 
De Guimarães se falará exaltante- 
mente, ao termo destas represen
tações, destacando-se a posição 
excepcional em que estamos para, 
com a muldura dos nossos monu
mentos, evocarmos as grandes gló
rias da Pátria.

A. L. DE CARVALHO.

B  E N e F I C Ê N C I  A 
D O  " N O T Í C I A S ”

Transporte. 
Recebemos mais:

. 1.620500

Sufragando a alma do 
sr. António Emílio da 
Costa Ribeiro:

Do sr. dr. Álvaro Carvalho
Sufragando a alma da 

sr.a D. Maria Qarcia 
Costa, há anos fale
cida :

50S00

de Sousa..................... 50500
Para o estudante pobre

a que corresponde o
nosso apelo:

Uma Senhora . . . . 200$00
Um anónimo . . . . 20$00
F...................................... 20$00
A nón im o..................... 50S00
JoséCoutinho. . . . 10500

A transportar. , 2.020500

Pela força das circunstâncias Gui
marães, o concelho do Minho de 
maior população, é um dos de 
mais baixo nível cultural.

Assim o tem compreendido o 
actúal Governo de Salazar, que 
facilitou já o funcionamento do 5 ° j 
ciclo no nosso liceu, embora em j 
condições precárias, e até que seja j 
construído um novo estabeleci
mento de ensino secundário.

Infeliztnente ainda o não com
preenderam assim todos os vima
ranenses, ou melhor, um único 
proprietário que, pela sua cultura, 
pelas suas relações sociais, melhor 
Continua na 2.a página.

Uma Carla
a propósito da projeclada 

reunião dos militares do

Regimento de Infantaria 20

GAZETILHA
IR MORTE DUM FHDISIR...

O poeta guarda luto, 
mas de o ser me nào reputo, 
sendo jeito no d izer:
— e, modificando o estilo, 
vou falar de certo grilo 
que alegrava o meu viver...

Era um humilde cantor, 
um brejeiro trovador, 
sem ter banjo, nem viola :
— por ser coxo, mas não falso, 
ele usava um pé descalço,
e fo i parar à gaiola. . .

Gostava da liberdade, 
mas nem mesmo a autoridade 
no cantar lhe punha fre ios:
— pois que a sua cantadela 
só visava a «serradela»,
em seus constantes anseios...

A ’ beirinha das giestas,
lá fazia suas festas,
sem ter susto à excomunhão i
— e, nas ternas alegrias, 
não gozava as romarias, 
por causa dum tal sermão...

Em calções, mui calmo e frio, 
lá se raspou de assobio 
debaixo do seu capote:
— nunca jogos dirigiu, 
e por isso não sentiu
um trambolhão de escadote. ..

E não chegou o seu cântico 
a atravessar o Atlântico, 
por ter curta duração:
— pois, se não lhe foge a vista, 
daria um belo fadista
na Radiodifusão l . ..

Orrigfto.

Do sr. Tenente Alfredo Augusto 
Alves, de Lourenço Marques, re
cebemos a seguinte carta, a que 
gostosamente damos publicidade:

A’ Ex.ma Comissão da organiza
ção das comemorações do «Vin
te» em 12-5-958.

Na minha qualidade de coman
dante da 2 a Companhia de Infan
taria 20, companhia sobre a qual 
incidiu, principalmente, todo o pe
so do Raid alemão de 12 de Março 
de 1918, companhia que fez quatro 
prisioneiros e o oficial comandan
te do Raid, aqui estou a dizer pre
sente para as comemorações que 
são da mais alta justiça ao meu 
querido Batalhão. Associo-me,pois, 
de alma e coração, às homenagens 
que lhe são devidas.

Da sua valentia, do seu heroís
mo, tenho autoridade para falar, 
para realçar as suas virtudes e co
ragem, porque assisti a todos os 
seus feitos na Flandres.

Desejo, por isso, estar presente 
em Guimarães nesse dia, e espero 
em Deus que me dê saúde para 
poder demonstrar à juventude de 
Guimarães e a todos que me quei
ram escutar, o Valor da Raça, o 
heroísmo dos militares de Guima
rães, da Terra onde nasceu esta 
grande Nação que é Portugal.

A homenagem deve ser grandio
sa ; deve reunir o maior número de 
militares que combateram durante 
a Grande Guerra, quer em França, 
quer em África. Para isso, pare- 
ce-me que a Comissão deve solici
tar das entidades competentes — 
Ministério do Exército ou da De
fesa, passagens para todos os com
batentes que se encontrem fora de 
Guimarães e em qualquer parte do 
Império. Será muito pedir? Nào 
merecerão os combatentes este 
benefício ? Cremos que não.

Aí ficam estas singelas linhas 
com a minha modesta opinião.

E que todos trabalhem, são os 
meus votos.

De V. Ex.“  muito atento e pe
dindo licença para me subscrever 
o mais humilde dos combatentes

a) Alfredo Augusto Alves 
Ten. mil.0 da Reserva,

I N A U G U R A Ç Õ E S
no 28 de Maio

No próximo dia 28. 3.a-feira, vai 
proceder-se, com toda a solenida
de, no nosso Concelho, à inaugu
ração dos seg u in tes  melhora
mentos :

Na freguesia da Costa, edifício 
escolar com 2 salas; na freguesia 
de Calvos, edifício escolar com 
1 sala; na freguesia de Vermil, 
edifício escolar com 1 sala; na fre
guesia de Abaçâo, edifício escolar 
com 2 salas; na freguesia de Guar- 
dizela, edifício escolar com 4 salas; 
na freguesia de Polvoreira, edifício 
escolar com 2 salas; na freguesia de 
Mesão-frio, escola de Paçô Vieira.

Electrific^ção da freguesia de 
Santa Leocádia de Briteiros; ilu
minação pública da freguesia de 
Ronfe, e iluminação pública do 
Jardim D. Maria do Resgate Sa
lazar, em Vizela.

A estes actos presidirá o sr. Pre
sidente da Câmara Municipal.

Feriado do Comércio
Na 5 a-feira o Comércio local 

estará encerrado, de conformidade 
com o estabelecido pelo acordo 
Colectivo do Trabalho do Sindi
cato Nacional dos Caixeiros.

O S  C H E F E S  
D E  R E D A C Ç Ã O

Olslfarain BufiarOes
Estiveram ontem nesta cidade, 

em visita aos seus monumentos e 
Museus, que percorreram com ma
nifesto interesse, os menbros do 
Congresso Internacional dos Che
fes de Redacção, que há dias se 
reuniu em Lisboa e em que tomam 
parte muitas dezenas de jornalistas 
internacionais.

Foram recebidos na Câmara 
Municipal, onde o ilustre Presi
dente ao Município lhes dirigiu 
palavras de saudação, tendo assis
tido à recepção numerosas indivi
dualidades vimaranenses e os re
presentantes da Imprensa local.

Vida Rolária
Na última reunião de Rotary Clu

be de Guimarães, realizada na 4.a- 
-feira e a que presidiu o sr. Anto- 
nino Dias de Castro, foi aprovado 
um voto de pesar pelo falecimento 
do sr. António Emílio da Costa 
Ribeiro, que tão de perto acompa
nhou o movimento rotário com que 
tanto simpatizara. O presidente 
evocou a sua figura e referiu-se às 
homenagens prestadas, pelo Clube 
vimaranense, assim como pelo Clu«
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Agradecemos ao assíduo cola
borador deste jornal, que se assina
Kelo curioso pseudónimo «Um de 

ós», as suas palavras de discor
dância, publicadas na Secção «Des
porto», no dia 1 2 , sobre a nossa 
opinião do local aonde se deve 
construir o Estádio Municipal, den
tro do mesmo espírito que igual
mente agradecemos, àqueles que 
connosco concordam sobre o lugar 
que defendemos.

Como sempre julgamos que a 
oposição é tão necessária como o 
aplauso, pois ambos se completam 
no desejo de alcançarem o pro
gresso mais perfeito e mais útil, 

orisso, a voz contrária, é sempre 
envinda e contribui, para melhor 

se aprofundar e esclarecer os pro
blemas a solucionar, porquanto, a 
infalibilidade, não é coisa deste 
mundo nem com certeza do outro.

Se aplaudimos a ideia do urba
nista En^.° Moreira da Silva, em 
situar o Estádio no local onde ac- 
tualmente se encontra o Campo 
da Amorosa, é porque encontra
mos nessa ideia a parte, para nós 
mais importante, a económica, co
mo entendemos também, que nes
se local fica melhor e mais livre 
do espectador gratuito que foge a 
pagar a entrada, se encontra lugar 
susceptível de ver o espectáculo 
que o apaixona, mas excessiva
mente caro para as suas possibili
dades.

Se mais tarde o parecer doutros 
técnicos fez mudar o lugar do pre
visto Estádio, isto não quer dizer 
que a nossa opinião não se manti
vesse de acordo com a primeira 
ideia.

Todavia, o Vitória Sport Clube 
terá o seu Estádio, assim no-lo 
afirmou o sr. Presidente da Câma
ra Municipal, no acto de posse da 
nova Direcção deste Clube e a ci
dade terá o seu Parque, mais belo 
ou menos belo, maior ou mais pe
queno. A nossa opinião aqui for
mulada, nada influi nem altera, 
«são ecos das vozes que se calam 
por deficiência de organização», 
como diz, em «Conversando», o 
colaborador F. neste jornal de 19  
do corrente.

Mas, não devemos deixar passar 
em julgado a seguinte afirmação: 
«Os problemas técnicos sòmente 
aos técnicos dizem respeito e estes 
já se expressaram devidamente 
sobre o local que é devido ao Es
tádio Mnnicipal de Guimarães».

Temos a mais lata consideração 
pelos técnicos e apelamos para 
eles quando disso necessitamos, 
pois são absolutamente indispen
sáveis, para solucionar os proble
mas que surgem. Mas, pedimos 
humildemente licença para obser
var só estes casos:

— Uma vez vieram uns técnicos 
e sem dizer água-vai, pegaram no 
monumento a D. Afonso Henri
ques, desfizeram-no do pedestal 
de mármore que possuia, embora 
simples, e levaram a estátua para 
o lugar em que hoje se encontra, 
colocaram-na então em cima duma 
pobríssima peanha de pedra, entre 
dois muros rústicos, tendo no sopé, 
um escadório de cruzeiro de aldeia 
e ali ficou, quase como um motivo 
decorativo, do que o monumento 
digno, imponente e expressivo a 
que o Fundador da Nacionalidade 
tinha o devido direito !

— Depois, outros técnicos, foram 
ao que já estava feito para o belo 
edifício dos Paços do Concelho,— 
e que tanto tinha custado ao bolso 
do contribuinte — , derrubaram tu-

be de Braga, que se fez represen
tar no funeral, à sua memória. O 
presidente deu, ainda, conhecimen
to de haver estado em Guimarães 
o companheiro do Rotary Clube 
de Maceió (Brasil), sr. Comenda
dor Alfredo da Silva Peixoto, a 
quem apresentara cumprimentos 
em nome dos Rotários Vimara- 
nenses. Seguidamente referiu-se a 
vários assuntos que foram tratados 
na Assembleia do Distrito, última- 
mente realizada na Estância da 
Curia.

O Expediente foi lido pelo se
cretário, sr. Eng. Helder de Lemos 
Rocha, que também nessa altura 
tratou de outros assuntos relacio
nados com as próximas comemo
rações Gilvicentinas e com 0 pro
blema do Mercado Comum Euro
peu. A propósito, leu algumas con
siderações feitas pelo Governador 
do Distrito na sua «Carta Mensal», 
acerca das sugestões apresentadas 
pelo Clube vimaranense. Entrou- 
-se depois no período das actuali- 
dades, falando os srs. António Au
gusto de Almeida Ferreira Júnior, 
que leu umas oportunas conside
rações do jornalista Leio Portela; 
António Ribeiro Ferreira Caídas, 
António de Sousa Lima. José Ma
chado Teixeira e eng. Helder Ro
cha, referindo-se este, por último, 
à festa da «Queima das Fitas», a 
que assistira em Coimbra, onde 
fora encontrar velhos condiscípu
los que hoje enfileiram no movi
mento rotário.

Por último procedeu-se à habi
tual quete para o fundo Pau Har- 
ris.

O presidente encerrou a sessão 
após breves considerações sobre 
a fornia como a mesma decorreu.

do e tudo soterraram nos cabou
cos do Palácio da Justiça em cons
trução I

— E ainda outros, foram ao tem
plo de S. Francisco, do século XV 
e abriram-lhe quatro moderníssi
mas janelas em estilo «alvalade», 
actualmenta muito em voga !

No entanto, e afora isto, conti
nuamos a ter fé e esperança nos 
técnicos.

** *
Com todo o prazer e satisfação, 

realçamos o sucesso que continua 
a alcançar no país, a regionalís- 
síma «Festada de Guimarães».

Sem dúvida, é o grupo entre o 
folclore nacional, o que melhor e 
mais pureza possui e por essa ra
zão, os merecidos aplausos que o 
distinguem em toda a parte que 
se exibe.

As suas danças curiosas, são as 
mesmas que nos eirados e nas ro
marias, nas vindimas e nas esfo- 
lhadas, o povo do campo, exprime 
através delas, a sua alegria de viver.

São de ontem — sabe-se lá desde 
quando—e são de hoje, sem terem 
sofrido influências estranhas, re
presentando assim, integralmente, 
a genuidade regional, que nem o 
tempo nem o moderno conseguiu 
alterar.

Porisso a fama que tem alcan
çado e o sucesso que origina as 
suas variadas danças, residem pre
cisamente nessa inalterabilidade 
conservadora.

Numa ocasião recente ainda, uma 
senhora francesa, turista, assistin
do nesta cidade a uma exibição da 
«Festada de Guimarães», pedia 
com o maior interesse e curiosi
dade que lhe explicassem o signi
ficado que essas danças represen
tavam.

Ora aqui está um estudo inte
ressantíssimo a realizar, digno dos 
nossos etnógrafos, porque de facto, 
essas danças dos nossos campo
neses, tem cada uma a sua história 
ainda por fazer.

Por exemplo: «A Dança do Ve
lho», que decorre lenta com a mú
sica ao mesmo compasso, é a his
tória dum homem do campo que 
traído pela idade, sentia-se infeliz 
por não poder matar as recorda
ções da sua mocidade já muito 
distante, quando nas vindimas e 
nas espadeladas do linho, dançara 
animadamente com as raparigas 
do seu tempo. Perante a infelici
dade do pobre velho, a dança ex
prime nas suas voltas e passos e 
no compasso lento da sua música, 
a dificuldade trôpega do velho 
camponês que ainda deseja bailar 
e matar assim, as saudades que o 
infelicitam e acabrunham.

Assim mo contou, uma noite ao 
findar a pisada das uvas um lavra
dor, quando ambos presenciava- 
mos o alegre fim duma vindimada.

A.

Obr a s do  Estád io  
Mu n i c i p a l

Num dos dias desta semana que 
findou, esteve na nossa cidade o 
sr. eng.0 Abel Simões, técnico do 
Laboratório Nacional de Engenha
ria Civil, que veio propositada
mente a Guimarães para estudar 
os problemas inerentes à drena
gem dos terrenos onde o Município 
está a construir o Estádio da Ci
dade.

Sabemos que os trabalhos res
peitantes a este a ssu n to  estão 
quase concluídos, devendo ser en
tregues, com as conclusões ne
cessárias, dentro de muito pouco 
tempo à Repartição de Obras da 
nossa Câmara.

V a i  s e r  h o s p i t a l i z a d o

um estudante
que carece do

auxílio dos Dlmaranonses
Ao renovar o apelo que fizemos 

em nosso último número, come
çamos por esclarecer que o doente 
tem de ser internado num Hospital 
da cidade de Lisboa, devido à gra
vidade da sua doença.

Se o internamento se fizesse em 
Guimarães não se tornaria preciso 
recorrer à generosidade dos vima- 
ranenses, porque a nossa Miseri
córdia tomaria à sua conta, como o 
faz com todos aqueles que preci
sam, mais este doente.

O apelo que dirigimos de novo 
aos nossos leitores e amigos, foi- 
-nos feito por uma Senhora, ilustre 
Professora da nossa Escola Técni
ca e que muito se tem interessado 
pelo internamento e tratamento do 
doente, aluno da mesma escola e 
que luta com dificuldades para se 
tratar.

Para ele recebemos já : de uma 
generosa Senhora, 20o$oo *, Anóni-1 
mo, 20$oo; F., 20$oo’, Anónimo, 
5o$oo| e José Coutinho, io$oo. j

Entretanto continua aberta a 
subscrição. ,

▲ CULTURA
através do Teatro

Retardado
A nossa vetusta cidade de Gui

marães vai comemorar o glorioso 
fundador do teatro nacional

A Imprensa já fez eco que des
sas cerimónias fazem parte repre
sentações de algumas peças da 
Valiosíssima obra Gilvicentina

Vamos, pois, mais uma vez, ter 
o ensejo de apreciar o belo teatro 
clássico.

A feliz ideia destas solenidades 
cintilou no cérebro dum ilustre fi
lho de Guimarães, o Sr. Eng. Duar
te do Amaral, que logo teve a 
aquiescência da Câmara Munici
pal. E para que este pensamento 
se concretize, resolveu a Ex.ma 
Câmara escolher uma comissão, a 
qual já se encontra constituída e 
felizmente por individualidades ca
pazes de bem cumprir, devido ao 
reconhecido mérito intelectual que 
possuem.

Agradou-nos, sinceramente, esta 
notícia, porque o teatro de Gil Vi
cente foi e sempre será um espec
táculo de pura Arte, com lições de 
verdadeira beleza.

E’ nosso desejo que a maioria 
das pessoas ao assistir a essas re
presentações possa abarcar o es
pírito que presidiu no Mestre Gil 
ao elaborar o seu sublime traba
lho.

Gil Vicente — disse algures um 
dos seus comentadores — não po
de ser bem entendido se o não es
tudarmos primeiro.

Por isso, as produções Gilvicen
tinas para serem bem compreeen- 
didas necessitam da parte de quem 
as ouve e lê, uma predisposição 
especial para a «consciência» da 
época em que ele viveu.

Apesar da distância que nos se
para da sua vida ser de quatro sé
culos e neste espaço de tempo ter 
evoluído a linguagem, os costumes 
e, até, a moral, ainda hoje pode
mos encontrar pontos de contacto.

Por imperativo, não devemos 
deixar cair no olvido o maior fino 
crítico, o estigmatizador de ridí
culos, o eloquente castigador de 
vícios e o subtil ironista, duma so
ciedade que ainda hoje quase en
ferma do mesmo mal.

Assim, parece-nos que é dever 
dos vimaranenses manifestarem 0 
sentimento de gratidão à Ex.ma 
Edilidade, bem como a esse grupo 
de cidadãos de boa vontade e es
pírito esclarecido, pelo esforço que 
dispendem em prol da cultura e do 
recreio espiritual do povo.

Oxalá, até, que nestas comemora
ções se torne em realidade a ve
lha aspiração do monumento a 
consagrar e a perpetuar a memó
ria de'Gil Vicente, pretensão pela 
qual tanto têm pugnado os distin
tos vimaranenses srs. A. L. de Car
valho e Manuel Alves de Oliveira.

Se isso for possivel, seria curio
so que na base desse monumento 
fosse colocada uma cápsula de 
aço, contendo, além dos tradicio
nais indícios da nossa época, um 
pergaminho com depoimentos dos 
homens mais representativos da 
actualidade.

Sabemos que a lembrança não é 
inédita, pois recorda-nos que na 
cidade de Nova-York houve, há 
anos, um acto semelhante, em que 
o grande humanista Albert Eins- 
tein fez este depoimento:

«O nosso tempo é rico em cére
bros inventivos, cujas descobertas 
poderiam fa c i li ta r  consideràvel- 
mente a nossa vida.

Cruzamos os mares pela força 
e utilizamos a força para libei tar 
a humanidade de exaustivo traba
lho muscular.

Aprendemos a voar e somos ca
pazes de enviar mensagens e noti
cias pelo mundo inteiro através de 
ondas eléctricas.

Contudo, a produção e distribui
ção das utilidades está inteiramen
te desorganizada, e desse modo ca
da um vive com o receio de vir a 
ser eliminado do ciclo económico.

Além disso, com intervalos irre
gulares, seres humanos que Vivem 
em diferentes países matam-se mii- 
tuamente, e por isso todos os que 
se preocupam com o futuro vivem 
assustados. Deve-se esta situação 
ao facto da inteligência e carácter 
das massas estarem incomparàvel- 
mente abaixo da inteligência e ca
rácter dos poucos que produzem 
algo de valioso para a comunida-

ANGELINO A. BASTOS.

TIRO AO ALVO
Por ALEX.

Anda uma praga no ar 
Que já irrita a valer!
— Irra tanto apregoar!...
A pontos de aborrecer.

Para descontentamento 
De quem liga o botão,
Basta ouvir por pouco tempo 
Programa cá da Nação !

— E’ só, só estrangeirada 
Que no ouvido cai mal;
E não ouço de lá nada 
Referente a Portugal! ...

De lá — sons de martelar!
De cá — sabões de lavar!

As Festas Nicolinas
Continuação da /.* página.

que muitos outros devvia com
preender as obrigações que todos 
nós temos para com a sociedade.

Não se compreende como é pos
sível concordarem com as avalia
ções todos os proprietários e só 
um discordar, talvez dos mais abas
tados, certamente com a intenção 
que se lhe abra uma excepção, 
com prejuízo de todos os outros.

Não é justo, nem é moral, nem é 
humano...

Lamentamos que entre os vima
ranenses, que tantas provas têm 
dado já de bairrismo e lealdade, 
apareça sempre quem destoe e 
muito principaimente quando se 
trata de pe&soas de elevada posi
ção social.

Se Guimarães perde esta opor
tunidade, qual a responsabilidade 
a exigir a estas personalidades de 
bem ?

E’ por tudo isto, meus caros Ni- 
colinos, que me não sinto ainda 
verdadeiramente satisfeito com a 
ideia.

Ela não me seduz ainda inteira
mente.

Temos o 3.® ciclo, mas não te
mos ainda liceu à altura de servir 
futuramente a região.

O actual liceu é inadequado e 
não tem já hoje (com o 2.° ciclo) 
lotação para o acréscimo de fre
quência.

Presentemente serve-se o nosso 
Reitor de estratagemas, criando 
turmas de quarenta e tal alunos, 
agrupando-os como a sardinha na 
canastra, o que torna o ensino an- 
ti pedagógico, não dando os alunos 
o rendimento preciso.

Sim, Velhos Nicolinos, eu estou 
convosco de alma e coração, mas 
queria ter a certeza do novo Liceu 
e que fizesse parte dessa celebra
ção pelo menos a inauguração da 
primeira pedra.

Assim ficaria completo o meu 
ideal e teríamos para nossos fi- 
Ihos^e vindouros o futuro do nos
so liceu com 3.® ciclo assegurado.

Para a frente, Velhos Nicolinos, 
e vamos à obra.

Unamo-nos todos num compro
misso formal de festejar as Festas 
Nicolinas depois de assegurada a 
construção do novo liceu.

Creio bem que havemos de ter 
do nosso lado, como Velho Nico- 
lino, o actual proprietário onde 
há-de ser implantado o edifício do 
novo Liceu Central.

Esperamos que não há-de crer 
baixar os seus créditos de bom vi
maranense. Os Homens valem pe
las suas Acções e pelo Bem social 
que podem prestar.

UM NICOLINO.

Festival de Gil Vicente
Vai realizar-se nesta cidade, con

forme noticiámos já, estando a 
despertar o mais vivo interesse, 
o festival de Gil Vicente, para o 
qual se encontra elaborado o se
guinte atraente programa:

No Sábado, dia 1 —Pelo Teatro 
Clássico da Universidade do Porto: 
Auto ae Mof<na Mendes. Coral 
dos Monges de Singeverga,

Sábado, dia 8 — Pelo Teatro dos 
Estudantes de Coimbra: A uto da 
Inata, Auto da Embarcação do 
Inferno, Auto da Alma.

Sábado, dia 15 — Pelo Teatro dos 
Caixeiros de Guimarães: Farça 
de Inês Pereira e Monólogo do 
Vaqueiro.

Sábado, dia 22 — <.Polyphonia 
Schola Cantorum», sob a Direc
ção do Prof. Dr. Mário Sampayo 
Ribeiro.

Estes espectáculos realizar-se-ão 
no ambiente dos Paços dos Duques 
de Bragança e junto da Cole
giada.

As inscrições devem ser dirigi
das à Câmara Municipal de Gui
marães, onde está instalada a 
Comissão, ou ao Secretariado do 
Arei prestado.

O Bar «Danúbio»
A B R I U

Abriu ao público ao princípio da 
Avenida D. Afonso Henriques, o 
Bar Danúbio, que ali foi construí
do e que se encontra montado com 
muito gosto, por forma a propor
cionar, a quem o visite, bastante 
comodidade e bem estar.

E’ proprietário deste modelar 
estabelecimento, que ficou mon
tado em lugar central de grande 
movimento, o nosso amigo sr. Amíl- 
car Dias, a quem desejamos muitas 
prosperidades no seu empreendi
mento.

N O V A  N O T Á R l A
Tomou posse do lugar de Notá- 

ria da Secretaria Notarial desta 
cidade, a sr.a dr.a D. Clarisse Go
mes da Silva, que desempenhou 
idênticas funções na comarca de 
S. Pedro do Sul, e a quem apre
sentamos os nossos cumprimen
tos.

iDssiDai d HotíCas m n u M i

Exija V. Ex.a um esquen
tador a Gazcidla para 0  
seu banho! Está provado 
que são os melhores e 
mais económicos, pelos 
m ilhares de aparelhos 
que funcionam  diària- 
mente em tantos lares!!!

C o n s u l t e  o s  A g e n t e s  d a  C I D L A :

Teixeira & Freitas, Limitada
L. Navaros de Andrade — Telef. 4547

G U I M A R Ã E S

Novo Juiz da Comarca
Foi nomeado para a nossa 

Comarca, o sr. dr. José António 
de Castro Pereira Cardoso, que 
deve assumir as suas funções no 
próximo dia 1 de Junho, e a quem 
cumprimentamos.

M a  Xe Turismo da Estancia 
Termal das laicas

Concurso público para a adju
dicação da empreitada de 
obras na sede da Junta de 
Turismo.

Faz-se público que no pró
ximo dia 11 de Junho de 1957, 
pelas 15 horas, na sede da 
Junta de Turismo, se proce
derá à arrematação das obras 
acima referidas.
.ase de licitação. . 38.438$80  
Depósito provisório . 961 $00

O programa do concurso, 
caderno de encargos e dese
nhos, encontram-se patentes 
aos interessados, todos os 
dias úteis das 14 às 17 horas, 
na sede da Junta de Turismo.

Caídas das Taipas, 25 de 
Maio de 1957.

O Presidente,
J o sé  F ra n c isc o  R o s a s  

G u im a rã es .

Câmara Municipal 
de Guimarães

E D I T A L
D o u to r  J o sé  M a ria  P e r e ira  

d e  C a s tro  F e r r e ir a y P r e 
s id e n te  d a  C â m a ra  M u n i
c ip a l  d e  G u im a r ã e s :

FAZ PÚBLICO que é ini
ciada no dia 1 do próximo 
mês de Junho a cobrança, à 
boca do cofre, do Imposto de 
Turismo, sendo liquidado, du
rante aquele mês, sem juros 
de mora, e acrescido destes 
juros durante mais sessenta 
dias, findos os quais se pro
cederá ao relaxe.

E para constar se publica 
o presente edital e outros de 
igual teor, que vão ser afixa

dos nos lugares do costume.
E eu, G a sp a r  G o m es Al- 

v e s , Chefe da Secretaria da 
Câmara, o subscrevi.

Paços do Concelho de Gui
marães, 16 de Maio de 1957.

O Presidente 
da Câmara Municipal,

J o sé  M a ria  P e r e ir a  d e  Cas
tro  F e r r e ir a . 252
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COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

Éditos de trinta dias
(1.* publicação)

Faz-se saber que pela 1." 
Secção do l.° Juízo desta co
marca e nos autos de acção 
para justificação da qualidade 
de herdeiro em que é reque
rente 0 P.e Guilhermino Mar
tins Gonçalves Arieira, maior, 
pároco da freguesia de S. Tor- 
cato, desta comarca, como her
deiro de João da Costa Guima
rães, solteiro, maior, proprie
tário, natural da freguesia de 
Passos, da comarca de Fafe, 
mas morador no lugar do Mos
teiro, da freguesia dita de S. 
Torcato, aonde faleceu em 8 de 
Novembro do ano findo, cor
rem éditos de trinta dias, con
tados da 2 .a publicação deste 
anúncio, citando os interes
sados incertos para, nos vinte 
dias posteriores ao termo do 
prazo dos éditos, deduzirem 
a sua habilitação, 0 que po
derá fazer qualquer pessoa 
que se julgue com melhor di
reito ou com direito igual ao 
do requerente.

Guimarães, 18 de Maio de 
1957.

Verifiquei.
O Juiz do 1.® Juízo,

C a r lo s  M a ria  A fon so  
d e  C a s tro .

O chefe da l.a secção,

A n tô n io  d a  C o s ta  Júnior.

p  A Q  A Vende-se, cotnpos- 
U  n  O  n  ta de rés-do-chão e 
primeiro andar, com 6 divisões ca
da, e grande quintal, na Rua Ca
pitão Alfredo Guimarães. 257 

Falar Rua da Caldeiroa, 29.

h é i * n S a
U M A  B O A  N O T Í C I A

O moderno método patenteado, sem mola e sem pelota

M Y O P L A S T I C  -  K L É B E R
é aplicado no nosso país pelo especialista internacional

I N S T I T U T  H E R N I À I R E  D E  L Y O N
Graças a este verdadeiro «músculo de socorro» a vossa parede defi
ciente será reforçada e os órgãos mantidos no seu lugar «Como se 
fosse com as mãos». Encontrareis imediatamente bem estar, e Vigor, 

como anteriormente. E’ maravilhoso.
V IN D E  F A Z E R  U M  E N S A IO  G R A T U IT O , E M

GUIMARÃES — Farm ácia Hóru* — Largo do Toural
D IA  3  d e  Junho

BRAGA — Farm ácia Roma — Rua dos Chãos, 111
D IA S  4  e  3 5  d e  Junho

V. N. DE FAMAUCÃO — F arm ác ia  C arv a lh o  — R. de Santo António 
356 DIA 5  de Junho
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Loucura ou inconsciência? Câmara Municipal Je Guiuimaraei

Se tentasse mencionar aqui, a tí
tulo de passatempo agradável, as 
expressões jocosas que J. Z., meu 
falhado acusador, proporcionou a 
esta tertúlia de bons amigos que 
formam o meu convívio, eu teria 
de ser o primeiro a ficar convencido 
de que a mentalidade de tal cava
lheiro já conseguira descer muito 
abaixo de zero. Não o faço, e 
afirmo mesmo que mereceram, da 
minha parte, áspera censura, por
que, para quem teve a sorte de 
nascer com as formas ideais de 
Cristo, essas expressões viriam con
trapor-se à própria ordem liatural 
das coisas criadas, embora, como 
eles afirmam, seja diminuta a sua 
capacidade craniológica.

Bem sei que, para os desculpar, 
bastaria lembrar-me daquele «Qua- 
drupedante à desfiladas escrito por 
um sacerdote, Monsenhor Almeida 
Silvano, em resposta ao Cónego Al
ves Mendes, e olhar ao ridículo a 
ue Gomes Leal sujeitou a pessoa 
c Junqueiro, não falando já da

quela pobre estrangeira a quem Ca
milo desancou sem escrúpulos nem 
vestígios de piedade. Escudados por 
estes luminares, essas suas expres
sões jocosas ficariam muito reduzi
das e, sem dúvida, deixariam de ter 
qualquer importância.

Não posso, no entanto, fugir à 
tentação de registar uma delas, 
aquela que, sem dúvida, conseguiu 
ser a unica que me fez sorrir: 
— Com que então, o tal sujeito 
saiu-te de novo ao caminho e, assim 
à laia de mestre escola antigo, como 
quem mostra a sua autoridade aos 
bébés de calção e bibe, atreve-se a 
dar-te conselhos de moral?!...

Mestre escola antigo, sim, Senho
res! . . .  Imagem admirável e a que 
mais se aproxima da realidade, que 
sumamente deve honrar o meu con
selheiro anonimatado.

E é vê-lo, serenamente, calma- 
mente, arrimado a dois advérbios de 
modo, não empunhando a vara da 
sapiência, mas a entregar a mão 
ao castigo e a dizer baixinho, como 
para si mesmo:

— Sim! Reconheço que a coisa é 
dele e só a ele pertence; mas como 
me habituei a ela, durante 1 1  anos, 
não quero, não consinto que lhe 
mexa sem minha prévia licença.

Pobre Petrarca, desgraçados Sulie 
Prodhome, Baudelaire, — meu Deus!, 
sei lá quantas mais . . .  — Se tives
sem a infeliz sorte de viver neste 
século de J. Z.

Mestre escola antigo, sim, Se
nhores! . . .  E é vê-lo ainda, certo 
de ter falhado, a mostrar ardilosas 
manhas que o levam, sistemàtica- 
mente, a fugir ao ponto nevrálgico 
da questão e a conduzi-la para ou
tro que o seu espírito pouco analí
tico não pôde ou não soube com
preender.

A minha resposta foi clara, tão 
cheia de verdade e franqueza, que 
não lhe retiro uma só palavra.

Fala-me em mistificação e acusa- 
-mc de iludir o júri. Mistificação . . .  
com que interesse? Para conseguir 
algumas notas de banco, como pré
mio? Livros, tenho-os em tão grande 
número que precisaria de longa vida, 
com algum vagar, para os ler, 
mesmo que o seu número não pro
gredisse. Iludir o júri? Com que 
fim, se a esse júri tanto poderia 
agradar que fosse dedicado a A 
ou a B. A única com razões a 
ressentimentos, seria a Ilha da Ma
deira se o conhecesse, mas, a não 
ser abusivamente, nunca consenti na 
sua publicidade, como já foi dito.

Triste e lamentável autoridade a 
dum homem que por si mesmo se 
deve considerar justo para que ve
nha, tão jactanciosamente, atrever-se 
a dizer: — Não faças outra, porque 
isso é feio. Feio, meu Deus!. . .  
Como esta palavra me custa a mas
tigar ainda . . .

Feia é a mentira cabilosamente 
forjada, de que muitos se * servem 
para deprimirem a dignidade alheia; 
é o desejo claramente manifesto, de 
lançar os outros ao ridículo, quando 
essa víbora mordaz da inveja lhes 
corrói as entranhas: e é ainda, a 
propensão das almas sem consciên
cia qúe as leva aos caminhos fáceis 
da calúnia.

Feio, é o homem que consente, 
no espírito, a permanência dos pen
samentos que aviltam, que permite, 
na sua alma, o veneno dos maus. 
sentimentos e escraviza o coração 
ao domínio das más paixões.

Feias, são ainda as acções mes
quinhas dos que atacam ou acusam 
sem a certeza do que fazem e, além 
disso, aparecem nos caminhos dos 
outros, cobardemente, encobertos pe
las muralhas ignóbeis do anonimato.

Terá o Sr. J. Z. uma alma imune, 
tão cristalina como a dos anjos que 
vivem a cantar as glórias do Se
nhor? Será um justo, um santo, 
tão perfeito como Deus quer que 
sejamos perfeitos?

Se me disser que sim, ou se 
assim o julgar, dir-lhe-ei então que 
há dentro de si o mais feio e revol
tante de todos os pecados; traz con
sigo a soberba que obrigou Deus 
a precipitar Lusbel nos abismos te
nebrosos da perdição eterna.

Ajoelhe-se e de mãos postas, com 
toda a força da sua alma, num acto 
de siucera contrição, murmure, como 
tantos outros: — Perdão, meu Deus, 
porque muito tenho pecado!. . .

E se assim o não fizer, serei eu, 
ainda, quem terá de fazer coro com,

estes bons amigos e com eles dizer 
também:

— Será um louco ou um incons
ciente?

E já agora, que tive a franqueza 
de expor aos leitores como as coisas 
são, direi que, sobre tal assunto, 
ficarei por aqui.

Porto — Maio — 1957.
Domingos .'/. líamos.

CONCURSO DE QUADRAS

S .  P E D R O

A exemplo dos anos anteriores, 
O Jornal de Felgueiras vai realizar 
este ano mais um concurso de qua
dras populares por ocasião das fes
tas a S. Pedro, que naquela vila têm 
efeito, o qual se baseia nas seguin
tes cláusulas:

Podem concorrer todos os Poetas 
portugueses ou quantos se sintam 
com disposição para a poesia.

As quadras deverão encerrar ideias 
relacionadas com o Santo Claviculá- 
rio.

As quadras, que poderão ser em 
qualquer número, devem trazer o 
nome e morada do concorrente.

Oportunamente serão publicados 
os nomes dos membros do Júri.

O prazo de envio das quadras 
termina no dia 22 de Junho pró
ximo.

Os trabalhos devem ser remetidos 
em carta fechada endereçada à Re- 
dacção de O Jornal de Felgueiras, 
com a seguinte indicação no enve
lope: «para o concurso de quadras 
a S. Pedro».

O Jornal de Felgueiras publicará 
oportunamente a lista de prémios a 
distribuir pelos concorrentes pre
miados.

O  Q U E  VÂO S E R  A

QRANDE NOITE 00  MINHO
-------------- E O --------------

FESTIVAL GALAICO - MINHOTO

P R O M O V ID O S  P E L A

CASA DO M INHO

As comemorações do 34." aniver
sário da Casa do Minho vão pros
seguir, conforme já foi anunciado, 
com os dois sensacionais espectáculos 
folclóricos — a Grande Noite do Mi
nho e o Festival Gaiaico-Minhoto — 
que se realizarão, no Coliseu dos 
Recreios, nos próximos dias 29 e 
30, e com o jantar de confraterni
zação, marcado para o dia 31, a 
efectuar, na sede da colectividade, 
em honra dos presidentes da Junta 
da Província do Minho, das Câmaras 
Municipais de Braga, Viana do Cas
telo e Guimarães e da Juventud de 
Galicia, de Lisboa.

Tudo se estando a preparar com o 
fim de que essas manifestações, re
sultando à altura das melhores tra
dições da instituição, fiquem a assi
nalar a fase de nova actividade que 
deste modo inicia, o interesse por 
elas despertado é já muito intenso e 
condiz inteiramente não só com o 
seu significado regionalista, mas 
também com a amplitude dos ele
mentos regionais que movimentam e 
reúnem.

Assim se compreende que esta 
iniciativa da Casa do Minho tenha 
já asseguradas coadjuvações de enti
dades oficiais e partifculares tão hon
rosas e importantes como são as do 
Secretariado Nacional de Informa
ção, Emissora Nacional, Municípios 
de Braga, Guimarães e Viana do 
Castelo, Juventud de Galicia, Fun
dação Nacional da Alegria no Tra
balho e Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses, sem esquecer 
a valiosa cedência do Coliseu dos 
Recreios.

Com dizer-se que se deslocam 
propositadamente a Lisboa quatro 
dos mais representativos núcleos 
folclóricos do Norte — os grupos de 
Ganjei (Valença) e da Meadela 
(Viana), a Festada de Guimurães 
e a famosa Dança do Rei David, 
que apenas se exibe nas festas joa
ninas de Braga e pela primeira vez 
dali sai — e que um gentilíssimo 
grupo de jovens senhoras minho
tas, envergando os mais típicos tra
jos, antigos e modernos, vem apre
sentá-los no Coliseu, dá-se a me
dida do vulto regionalista e conse
quente conjugação de esforços que 
a iniciativa da Casa do Minho 
assume.

Mas a Grande Noite do Minho 
inclui ainda um programa de va
riedades da Emissora Nacional, em 
que intervêm alguns dos seus me
lhores valores, bem como a orques
tra ligeira dirigida por Tavares Belo. 
Quanto ao Festival Galaieo-Minhoto, 
constituirá um espectáculo a todos

Reunião de 16 de Maio de *-957

A Câmara, sob a presidência do 
Sr. Dr. José Maria Pereira de Castro 
Ferreira, deliberou:

— Admitir e aprovar a proposta 
do Ex.“ 0 Presidente e designá-lo 
para seu representante 11a Comis
são nela referida, proposta essa 
que é do teor seguinte:

«Depois de troca de impressões 
com o Engenheiro Duarte Amaral, 
Presidente da Comissão Concelhia 
da União Nacional, proporciona-se 
a realização de alguns .espectáculos 
do Teatro Vicentino, 11a nossa ci
dade, durante 0 próximo mês de 
Junho.

A ideia, altamente louvável, me
receu a carinhosa simpatia do Se
nhor Ministro da Educação Nacio
nal e do Secretariado Nacional de 
Informação.

Como Presidente do Município en
tendo que devemos dar-lhe todo o 
nosso auxílio, pois trata-se de lou
vável iniciativa que muito nos eleva 
sob o aspecto cultural ao consagrar
mos a memória do vulto eminente 
que foi Gil Vicente.

Segundo reza a opinião autorizada 
de vultos eminentes nas Letras, Gil 
Vicente nasceu ein Guimarães entre 
1460 e 1470.

Mais tarde foi para Lisboa onde 
foi ourives, a ele se devendo a cé
lebre Custódia de Belém.

Mas não foi só artista ao executar 
trabalhos de ourivesaria. Foi Ar
tista também e de alto merecimento, 
ao escrever peças em verso — Autos, 
Farsas, Comédias, etc., em muitas 
das quais figura como autor e actor.

Nesses trabalhos, de notável sabor 
crítico, está retratada a sociedade 
desse tempo. Foi, por isso, o cria
dor do Teatro em Portugal.

Nessas condições tenho a honra de 
propor que a Câmara tome a inicia
tiva de promover a realização dum 
festival de Gil Vicente durante 0 
mês de Junho, para o que será no
meada uma comissão que, além da 
representação da Câmara sèja cons
tituída pelos Srs. Eng. Duarte Ama
ral, Presidente da Comissão Conce
lhia da União Nacional; A. L. de 
Carvalho; Dr. José Lopes Craveiro; 
Hcv.° Padre Joaquim de Oliveira 
Bragança e Manuel Alves de Oli
veira».

— A pedido da Direcção da Socie
dade Martins Sarmento, assumir o 
encargo da aquisição de uma peça 
de ouro, pela quantia de 8 .000$0 0 , 
objecto antiquíssimo que ficará à 
guarda do Museu privativo da refe
rida Sociedade;

— Adquirir 80 exemplares da obra 
Silva Minhota, da autoria de Leo- 
nídio de Abreu;

— Adquirir ao Sr. José da Costa 
Santos Vaz Vieira o terreno defi
nido 11a planta de expropriação para 
efeito de estabelecimento do Parque 
que vai circundar os Paços dos Du
ques de Bragança;

— Tomar conhecimento dos agra
decimentos da Irmandade de Santo 
António, pelo subsídio concedido 
ipara o Pão dos Pobres; da Asso
ciação Cultural «Amigos do Porto», 
pela recepção dada à sua caravana 
de estudo nos Paços do Concelho; e 
da Junta Local do Corpo Nacional 
de Escutas, pelo subsídio concedido 
com vista à sua representação no 
Jamhoree do ano corrente, em In
glaterra;

— Conceder um subsídio ao Diá
rio da Manhã, destinado a publi
cidade no número especial comemo
rativo do 28 de Maio;

— Conceder um subsídio à Confe
rência de S. Vicente de Paulo (Fe
minina), da freguesia de S. Sebas
tião, para fins de assistência;

— Fazer-se representar na Grande 
Noite do Minho e no Festival Ga- 
laico Minhoto que a Casa do Mi
nho, de Lisboa, leva a efeito nas 
noites de 29 e 30 do corrente mês 
pela Festada de Guimarães;

— Conceder licenças para obras a 
António de Sousa Oliveira, Coopera
tiva «O Problema da Habitação». 
João Pinto Sampaio e Castro, Fran
cisco Pereira Mendes, Jerónimo Fer
reira, Silvina de Araújo Pereira, 
António Joaquim Antunes, Augusta 
Torcato da Silva, Dr. Isaías Vieira 
de Castro, este último em face do 
parecer favorável do Arquitecto en
carregado do projecto de constru
ção da Alameda de ligação dos Lar
gos 28 de Maio e República do Bra
sil;

— Sancionar os despachos do Ex
celentíssimo Presidente que conce

os títulos também notável. O ma
gnífico coral Anaquinos d'a Terra 
actuará, em estreia, perante o pú
blico de Lisboa.

E será no quadro colorido das 
danças e descantes do Minho e no 
ambiente excepcional criado pelo eco 
das foliadas e das muineras que se 
escutará a voz de eleição de Maria 
Manuela Couto Viana, a recitar ver
sos portugueses e a entoar os seus 
maravilhosos cantares galegos. Por
que a grande declamadora, entre 
tantas colaborações, generosamente 
iião quis faltar com a sua, sempre 
ambicionada e sempre sensacional 
entre as que mais o podem ser.

deu licenças para obras a Manuel 
Ramos, António Ferreira, Sociedade 
de Construções Guimar, Ltd.a e Ar
naldo da Silva:

— Mandar proceder, por adminis
tração directa, à reparação de vários 
brinquedos do Parque Iufantil:

— Indeferir o pedido de Maria 
Capela, que pretende explorar o co
mércio de carne suína e caprina 
numa das lojas da Ala Norte do 
Mercado Municipal, em virtude da
quelas lojas não estarem adaptadas 
para talhos:

— Conceder alvarás de licencia
mento sanitário a Joaquim Ferreira 
Fernandes e Francisco Fernandes 
para os estabelecimentos de Ta
berna que pretendem abrir, respec- 
tivamente, nas freguesias de Ta- 
gilde e de Gémeos, deste concelho:

— Enviar à Subdelegação de Saúde, 
a. fim de serem efectuadas as visto
rias e indicadas as condições a im
por, os processos de licenciamento 
sanitário em que são requerentes 
Amílcar Maria Dias, Manuel Mar
ques da Costa c Laura da Costa, 
para abertura, respectivamente, de 
um Quiosque-Bar na Avenida Dom 
Afonso Henriques, desta cidade, uma 
Taberna no lugar de Eira Velha, da 
freguesia de Briteiros, Santa Leocá- 
dia, e uma Taberna no Largo de 
23 dc Fevereiro, desta cidade;

— Conceder licenças de habitação, 
de harmonia com os respectivos au
tos de vistoria, a Arminda Leite 
Pereira, Alberto Vieira Braga, José 
Rodrigues de Almeida;

— Notificar o Sr. Manuel de Al
meida a proceder à demolição da 
varanda construída na Rua Dr. Pe
reira de Freitas, em Vizela, e à 
limpeza da fossa ali existente, fi
xando o prazo de 15 dias para iní
cio e 20  dias para conclusão daque
les trabalhos, sob pena desta Câ
mara mandar proceder à sua exe
cução e por conta do proprietário 
no caso de não ser cumprida a de
liberação tomada;

— Mandar proceder à vistoria do 
barraco construído no logradouro 
dum prédio da Praça de S. Tiago, 
nomeando como peritos os Senhores 
Subdelegado de Saúde e Engenheiros 
António Rodrigo de Araújo Pinheiro 
e José Maria Gomes Alves;

— Proceder ao embargo das obras 
do prédio que António Fernandes 
traz em construção, sem licença, na 
freguesia de S. Torcato.

Reunião de 23 de Maio de 1957

A Câmara, sob a presidência do 
Sr. Dr. José Maria Pereira de Cas
tro Ferreira, deliberou:

— Adinitir e aprovar a proposta 
do Ex.“® Presidente, associaudo-se 
todos os Senhores Vereadores ao 
voto de pesar nela expresso, pro
posta essa do teor seguinte:

«No sábado da semana passada, 
dia 18, logo de manhã, correu cé
lere, por toda a cidade, a triste no
tícia do inesperado falecimento do 
que foi prestimoso cidadão, bom 
chefe de família, orientador e diri
gente de actividades económicas e 
assistencinis, leal colaborador da Câ
mara como membro do Conselho 
Municipal, sempre pronto a prestar 
o seu concurso em tudo que repre
sentasse acção ou movimento em 
prol de Guimarães, o boiii vimara- 
nense António Emílio da Costa Ri
beiro. Por entender que a Câmara 
não pode ficar indiferente perante 
a perda de um homem de acção 
como ele foi. patenteando sempre 
a melhor compreensão pelos actos 
de administração municipal com pa
lavras de estímulo e acção colabo- 
rante, proponho que fique exarado 
na acta desta reunião um voto de 
pe6ar».

— Cometer ao Sr. Vereador do 
Pelouro da Luz a missão de apre
sentar sugestão ou sugestões, co
lhendo os elementos que entender 
necessários de casas ou técnicos es
pecializados, para a conveniente ilu
minação do Castelo referida na pro
posta do Ex.m° Presidente que é 
do teor seguinte:

«É acto do mais puro bairrismo 
pôr em destaque as belezas da nossa 
terra. Por felicidade, o nosso cas
telo encontra-se magnificamente si
tuado, pois admira-se majestoso so
bre a cidade.

Guimarães é anualmente visitada 
por inúmeros turistas.

De dia, pela sua grandiosidade, 
todos o descortinam, sem cicerone. 
De noite, envolvem-no profundas 
trevas.

E é pena, poÍ6 se estivesse conve
nientemente iluminado, 6eria motivo 
de encanto para os olhos dc quem 
o admirasse e até para os daqueles 

ue passam à margem, pelas estra- 
as da periferia.
Nestas condições tenho a honra de 

propor: que se proceda a imediato 
estudo da electrificação do Castelo 
com carácter permanente, para a 
sua realização após devida autori
zação da Direcção dos Monumentos 
Nacionais a fim de se manter ilu
minado, pelo menos, aos domingos 
e dias feriados».

UM ACONTECIMENTO
J  nosso País deu mais 

um passo na locu- 
pletação da sua estrutura 
económica. Trata-se, agora, 
da electrificação das mai s  
i m p o r t a n t e s  vias férreas,

— Conceder a indemnização dc 
2 0 .00()$00 pelo valor industrial da 
fotografia pertencente a Amílcar 
Lope> e instalada na Rua de São Dâ- 
maso. num prédio destinado a de
molição para efeitos da obra de 
construção da Alameda dc ligação 
dos Largos 28 de Maio e Repú 
hl ira do Brasil:

— Concordar com a alteração do 
projecto da electrificação da fre
guesia de Briteiros (Santa Leocádia), 
no que se refere à substituição ae 
todas as linhas e ramais monofásicos 
por outros trifásicos a quatro con
dutores, e assumir o encargo cor
respondente a 50 % do valor da
quela alteração, cujo total é de 
8.327$50;

— Dar a sua concordância à re
muneração de 850$00 a atribuir 
mensalmente ao ajudante de mo
torista da Brigada do Trabalho Pri
sional, Manuel das Neves Gonçalves;

—Dar satisfação ao pedido do 
Sindicato Nacional dos Construtores 
Civis, que pretende que seja exigido, 
de futuro, o visto daquele Orga
nismo nos termos de responsabili
dade para obras apresentados por 
construtores civis, na medida em 
que não cause perturbação aos ser
viços camarários;

— Submeter à apreciação da firma 
concessionária o projecto e orça
mento da electrificação da freguesia 
de Sande (Vila Nova);

— Mandar proceder, por adminis
tração directa, à reparação da caixa 
de carga do camião Mercedes-Benz, 
dos Serviços de Obras;

— Tomar conhecimento do agra
decimento manifestado pela Socie
dade Martins Sarmento a propósito 
da aquisição de uma peça de ouro 
que ficará à guarda do Museu da
quela Sociedade;

— Tomar também conhecimento 
da autorização dada pelo Dig.ra" Rei
tor da Universidade do Porto para 
que o Teatro Clássico Universitário 
colabore nas «Comemorações Vicenti- 
nas» promovidas por esta Câmara, 
representando nesta cidade, no pró
ximo dia 1 de Junho, o «Auto de 
Mofina Mendes» e, bem assim, dos 
votos que formula pelo brilho e bom 
êxito daquelas Comemorações;

— Conceder um subsídio à Junta 
de Freguesia de Sande (São Cle
mente), para reparação do fonta
nário existente no lugar de Vieite, 
daquela localidade;

— Conceder 2  metros quadrados 
de terreno no Cemitério Municipal 
a D. Joana Assunção Ferreira de 
Oliveira Pinto Rodrigues, para uma 
sepultura perpétua;

— Conceder licença ao Ifotel t 
Café do Toural para ocupar, nas 
habituais condições, com mesas e 
cadeiras, 8 metros quadrados do 
passeio, pelo prazo de 4 meses;

— Conceder alvará de licencia
mento sanitário para um estabele
cimento dc taberna que José Deo- 
dato Lopes Teixeira pretende abrir 
na Estrada Nova, em Urgezes;

— Conceder licenças de habitação 
a Arnaldo Dias Duarte e Júlio Sal
gado Areias & Irmão:

— Conícder licenças para obras a: 
António Fernandes, José Salgado de 
Araújo; Cooperativa «O Problema 
da Habitação»; Domingos Martins e 
António Correia Gonçalves;

— Sancionar os despachos do Ex
celentíssimo Presidente que conce
deram licenças para obras a: D. M.i- 
ria Amália Ana Júlia Cardoso Ma
cedo de Meneses, Manuel de Sousa, 
António Fernandes da Silva, António 
Carneiro da Rocha Leal, Januário 
dos Santos Almeida, José Gomes, 
Francisco Ribeiro Pereira de Maga
lhães e Abílio Lopes;

— Aprovar o aditamento ao pro
jecto apresentado por António Ri
beiro para construção de uma mo
rada de casas no lugar de Lourido, 
da freguesia de Candoso (São Mar- 
tinho);

— Adjudicar a António Baptista a 
confecção de fardas para o pessoal 
dos serviços de limpeza;

— Adjudicar a José Dias Faria a 
construção de ura muro de suporte 
ao caminho municipal, do lugar 
da Calçada, da freguesia de Vermil;

um sinal evidente, do pro
gresso que sistemàticamente 
vai renovando as condições 
de vida do laborioso povo 
português.

Entra-se, assim, numa fase 
de compensação do esforço 
desenvolvido anteriormente 
em outros aspectos da ri
queza nacional, quer dizer, 
na criação de factores pro
piciatórios da industrializa
ção do país, esforço pleno 
de sacrifícios que viceja hoje 
por todos os cantos da terra 
portuguesa, num verdadeiro 
hino às indesm entíveis fa
culdades r e a l i z a d o r a s  do 
Portugal do presente; de
monstração exuberante do 
temperamento pertinaz do 
português, da sua in teli
gência, do seu ideal patrió
tico.

Felizmente, d e u - s e  uma 
tremenda machadada na dia
lética improdutiva e d isso l
vente e procurou-se cons
truir uma unidade de vistas, 
de pensamento orientador, 
dominados por um como que 
fatalismo de objectivos co
muns na vida. Para além 
de todas as dúvidas e ques
tiúnculas, o comum dos por
tugueses enveredou pelo ca
minho franco da realização 
de si mesmo, erguendo à sua  
volta, monumentos vivos da 
sua mentalidade actual, da 
desenvoltura e positivism o  
da sua filosofia, da sua con- 
cépção de País que sabe 
donde vem, onde está e que 
futuro lhe poderá interessar 
para melhor expandir e ex
pressar a mensagem histó
rica e humana que trans
porta desde séculos atrás.

A recente inauguração da 
via férrea electrificada Lis- 
boa-Sintra, à qual se dignou 
assistir o Chefe do Estado, 
circunstância que conferiu 
ao facto o maior significado, 
sugere a evocação que se faz 
do notável esforço de ressur
gimento n a c i o n a l ,  assim  
como a da nova orientação 
que vem definindo toda a 
vida portuguesa de há mais 
de 30  anos a esta parte.

A electrificação das vias 
férreas que agora se iniciou 
e se estenderá a uma vasta 
área considerada de maior 
utilidade, é um dos melho
res frutos da p o l í t i c a  de 
aproveitamentos hidroeléc- 
tricos que vem sendo levada 
a efeito há muitos anos e 
cujos benefícios não se farão 
sentir apenas na electrifica
ção dos caminhos de ferro. 
O seu raio de beneficiação 
atingirá sectores tão impor
tantes para a economia como 
as rápidas ligações ferroviá
rias. Os r e s u l t a d o s  dessa 
excelsa política — que vozes 
isoladas desdenharam— co
meçaram já a fazer-se sentir, 
na industrialização do País, 
no abaixamento do custo de 
produção de determinados 
artigos, dado que a energia 
eléctrica captada nas águas 
dos nossos rios, substituirá 
s i s t e m à t i c a m e n t e ,  outros 
combustíveis cujo custo é 
oneroso.

Para se chegar a esta al
tura foi necessário dispender 
muitos sacrifícios e o Sr. Ge
neral Craveiro Lopes salien
tou de f orma clara quais 
eles foram, no seu memorá
vel discurso inaugural da 
nova l i nh a  Lisboa-Sintra, 
acabando por esclarecer:

— Se celebrasse o contrato do 
{ornecimento de material eléctrico 
adjudicado à firma União dos Elec- 
tricistas de Braga, Ltd.% pela im
portância de Esc. 58.334$ 10, para 
a obra de construção do novo Tri
bunal;

— Se celebrasse também o con
trato de fornecimento de material 
eléctrico adjudicado à firma Ama
deu C. Penafort & Filhos, para 
obra de construção do novo Tri
bunal; •

— Autorizar pagamentos 110 mon
tante de lll.Qol$1 0 .

— . . .  «em qualquer plano 
sério de governo, primeiro 
há que montar as indústrias 
base e só depois pode cres
cer naturalmente a indus
trialização do país. Serão 
então grandes os proventos 
e as vantagens que resulta
rão para o capital e para o 
trabalho».

F ernando Iglésias.
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Do Concelho
De Cevai

(RETARDADO)

Graça, juventude e ... beleza I

À semelhança do que se fizera o 
ano passado, e desta vez cotn mais 
brilho ainda, teve lugar no amplo 
Salão de Festas do Teatro Jordão e 
com assistência numerosa, na noite 
do pretérito dia 1 1 , o anunciado 
Concurso do Vestido de Chita pa
trocinado pelo Notícias de Guima
rães. Foi uma noite alegre e feliz 
para todos que a ele assistiram pois 
era grande o número de concorren
tes que apresentaram lindas e vis
tosas toilettes (comprovando assim 
a competência das nossas modistas 
e só estranhamos o facto de muitas 
senhoras preferirem modistas de ou
tras cidades) e que com a alegria 
feminina deram ao ambiente uma 
nota de realce.

Esta louvável iniciativa que já 
está a despertar interesse não só 
nas costureiras da cidade como nas 
de todo o concelho, pois já este 
ano um primeiro prémio (aliás bem 
merecido) coube a uma concorrente 
do limite do concelho.

Abrilhantou a festa a orquestra 
ligeira do Centro do Recreio Po
pular que agradou.

Houve ainda baile que decorreu 
muito animado e terminou alta ma
drugada e que é sempre do maior 
agrado para a mocidade.

Assim finalizou o utilíssimo Con
curso do Vestido de Chita de 1957 
que nos deixou as melhores impres
sões e cremos que a todos que a 
ele assistiram. Enfim, o interes
sante desfile de lindas criações (in
felizmente ainda desconhecido no 
maior número de Vimaranenses) re
comenda-se pela sua finalidade, pela 
sua graça, pela sua juventude e . . .  
pela sua beleza!

Expediente

José Coutinho, Guimarães. — Re
cebemos deste nosso amigo a im
portância de 10 $ 0 0  para o apelo 
feito no nosso jornal para o estu
dante que vai ser hospitalizado.- 
Agradecemos e esperamos que ou
tros leitores o imitem.

— José da Cunha, Guimarães. — 
Também recebemos, há semanas, a 
importância de 10 $ 0 0  deste uosso 
amigo para o apelo que há tempos 
aqui fizemos para o doente do Sa
natório das Penhas da Saúde. Por 
falta de espaço só hoje nos foi pos
sível fazer esta referência, do que 
pedimos desculpa. Os nossos agra
decimentos.

— Manuel Ribeiro, Correspondente 
em Guardizela. — O assunto está 
para breve. Informou-nos o nosso 
Director que está tão ansioso como 
nós . . .  Um abraço.

— Um leitor, Pevidém. — Não é 
verdade. Bem haja.

Com vista à C. P.

Quando se resolverá a C. P. a 
modificar os horários em vigor para 
atender as petições que lhe foram 
feitas?

Em honra de Nossa Senhora 
da Lapinha

No Santuário da Lapinha reali- 
zam-sc hoje grandes festividades re
ligiosas em honra de Nossa Senhora 
da Lapinha.

Ginástica obrigatória...

Verificando-se, várias vezes por 
dia, que os «paus» da passagem de 
nível 6e mantêm descidos, cerca de 
10  minutos, na passagem de com
boios, o que causa grande trans
torno aos transeuntes que queiram 
passar na estrada nacional, seria 
aconselhável que a C. P. deixasse 
uma passagem, cortando aos referi
dos «paus» cerca de meio metro, 
destinada aos peões.

Bastava fazer-se como na do Cas
tanheiro.

0 Parque de Vizela

Como o tempo continua magní
fico, impõe-se quanto antes, a exem
plo do ano anterior, o restabeleci
mento da automotora moderna, aos 
domingos, às 15 horas, entre Gui- 
^marães e Caídas de Vizela, de molde 
a satisfazer os interesses de quem 
tenha de se deslocar àquele aprazí
vel local, beneficiando esta locali
dade e as terras vizinhas, mas muito 
especialmente a cidade, a Compa
nhia dos Bauhos de Vizela e a C. P.

Falta de~habitaçóes

Luta-se nesta localidade com falta 
de habitações. Não haverá quem 
queira ver este grave problema?

Notícias pessoais

Continua doente o nosso bom 
amigo Sr. Alexandre Teixeira, a 
quem desejamos o breve e completo 
restabelecimento. — C.

Campeloi

Os nossos problemas

São inúmeros os problemas que 
afligem esta localidade—grande cen
tro industrial e comercial — não se 
descortinando até a sua tão neces
sária como urgente solução. De 
todo este lastimável estado de coisas 
em que vivemos, são três os me
lhoramentos urgentíssimos de que 
carecemos: — Conserto das estradas, 
abastecimento de água potável e 
melhor iluminação pública. — Que 
completa trindade problemática?! . . .

Quanto a estradas, são das de 
pior categoria — olhando, é claro, 
ao seu movimento — que temos en
contrado. É verdadeiramente lasti
mável o seu estado. No Verão, por 
exemplo, as contínuas nuvens de 
poeira, com que os nossos pulmões 
nada se dão, são uma praga in
cessante a afligir a população desta 
laboriosa terra. Sabemos, que, a 
poeira pode trazer até nós graves 
doenças. Nestes tempos, que tudo 
se faz para debelar certos males 
que afligem a humanidade, ame
nizando-lhe quanto possível os seus 
padecimentos, não faz sentido que 
existam estas poeirentas estradas, 
verdadeiros fulcros d e variadas 
doenças. Bom seria que a este 
assunto se lhe dedicasse todo o 
interesse e carinho, na certeza de 
que embelezando a nossa terra, 
muito se contribuiria para a saúde 
do nosso povo. Não pedimos es
tradas de l.a categoria, mas sim, 
um pavimento alcatroado era o 
bastante para liquidar com o pó 
no Verão e os grandes charcos de 
água iio Inverno. Até faz perder 
a paciência 1 . . .

Quando chove, só visto é que se 
pode fazer uma ideia exacta. É um 
autêntico lamaçal, apesar de vez 
em quando aparecer um canto
neiro (velho e doente) a procurar 
compor o que se lhe afigura em 
pior estado. Mas em vão. Já não é 
só com um ou dois homens de pá 
e picareta em punho, que se resolve 
o assunto. Parece que quanto mais 
cousertam, mais desconsertado fica. 
É necessário, pois, um conserto 
total, de maneira que acabem duma 
vez para sempre estes maus pisos 
das nossas estradas.

No que diz respeito à falta de 
água, estamos o pior possível. Duas 
únicas e antiquadas fontes públicas, 
que quase secam no Verão, existem 
em Campelos. Uma além da Ponte 
e outra no bairro da Companhia, 
junto ao rio, são insuficientes para 
abastecer este populoso lugar. Está 
à porta o Verão e com ele o martí
rio de sempre. . .  a falta de água. 
Existem, é certo, em várias pro
priedades poços de boa água, mas 
os seus proprietários nem sempre 
estão na disposição de a ceder, che- 
gaudo-se até ao triste espectáculo 
de fazer da água um comércio. Mas, 
mesmo assim, se não fossem esses 
ditos poços, morreríamos à sede. 
Djisso é que não resta dúvida. Vá
rios esforços já se fizeram neste 
sentido, mas o que é certo é que 
nada se verifica ae positivo. Sem
pre tudo como dantes . . .  Que tris
teza ! . . .

Temos luz na rua, mas é insu
ficiente. Nota-se, nalguns pontos, 
que deviam ser electrificados e nem 
uma só lâmpada existe a dissipar 
as trevas. Na rua da Ponte e além 
desta, até ao extremo da freguesia, 
como na viela dos namoricos, junto 
à capela de S. José, reina a com
pleta escuridão. Na nossa rua mais 
central, desde a Balboa à Ponte, bem 
como na rua das árvores (? ...)  da 
independência, desde o Redondo até 
Agrelos, a iluminação é deficiente, 
estando as lâmpadas muito distan
ciadas. Agora, que se estão a mon

tar várias cabines eléctricas, espe
ramos que se atenda a estas neces
sidades, não só em Campelos como 
também em S. João e Vila Nova de 
Sande, aonde não existe nenhuma 
iluminação na rua.

** *

Oxalá que as entidades competen
tes olhem de bom grado para estes 
problemas e os resolvam da melhor 
maneira, a bem desta terra que tem 
direito a ura mínimo de conforto. 
À nossa Junta de Freguesia com
pete trabalhar muito, não descu
rando nunca estes magnos problemas 
de importância vital para o engran
decimento e progresso da terra que 
nos foi berço.

Primeiro eco

Já que falamos em progresso, uma 
ideia nos acudiu à mente: — Ali no 
largo do Redondo (a nossa sala de 
visitas) como ficaria bem um can
deeiro ao centro, aasente num triân- 
gulozinho ajardinado!... E depois 
uma placa de indicação, cuja falta 
por várias vezes tem sido notada! . . .  
— Não acham que ficava muito 
bem?... — Aqui fica o nosso pri
meiro eco.

Vida elegante

Festejou o seu aniversário nata
lício no passado dia 20 a Senhora 
D. Nery Likfold Carvalho Ribeiro, 
esposa do distinto e muito estimado 
clínico local, Sr. Dr. Francisco Car
valho Ribeiro.

Os nossos respeitosos cumprimen
tos e votos de felicidades por mui
tos anos.

— Também completou no dia 24 
do corrente duas risonhas primave
ras o simpático e gentil menino 
Miguel Carlos Sottomayor Negrão, 
filho querido da Sr.* D. Maria Cân
dida Sottomayor Negrão e do Sr. 
Eng. Pedro Sottomayor Negrão, di
gníssimo Director da Companhia de 
Fiarão e Tecidos de Guimarães.

Mil parabéns ao bambino e os 
nossos melhores cumprimentos a seus 
extremosos Pais.

— Gozando parte das suas férias, 
encontra-se entre nós o nosso bom 
amigo Sr. Joaquim Alves Pimenta, 
funcionário da Comissão Reguladora 
de Produtos Químicos e Farmacêu
ticos, do Porto. Parabéns. — C.

Caldai de Vizela

Jardim D. Maria do Resgate Salazar

O mais momentoso problema deste 
jardim é, sem dúvida, a sua ilumi
nação, mas esta está em vias de 
ser um facto.

Foi com grande alegria que regis
tamos, na segunda-feira, o início 
dos trabalhos para a colocação dos 
respectivos caudeeiros, brigadas de 
operários trabalham afanosamente 
para que a sua inauguração seja 
uma realidade na data prevista que 
será, segundo nos informaram, na 
próxima terça-feira, pois está inte
grada nos grandes melhoramentos 
que o País vai inaugurar este ano, 
para comemorar a histórica data 
do 28 de Maio.

Como Vizelenses, e todos aqueles 
que se orgulham de pertencer a este 
querido rincão de terra Portuguesa, 
é com a alma inundada de invulgar 
alegria que sentimos a aproximação 
da conclusão do nosso primeiro e 
único jardim público, prova bem 
evidente de que a onde de febril 
progresso que está a atravessar o 
PaÍ6, também cá está a chegar, e 
nesse dia estamos certos de que 
Vizela saberá agradecer ao ilustre 
Presidente da Câmara tão grande 
melhoramento, e a todos aqueles que 
para isso trabalharam, de entre os 
quais, é justo destacar, o Sr. Ma
nuel João de Freitas Ribeiro de 
Faria, nome que ficará para todo 
o sempre ligado a uma das maiores 
obras realizadas na nossa terra, no 
Século XX, o que vem contribuir 
imensamente para a elevação do 
valor paisagístico e turístico da 
nossa sempre querida Rainha das 
Termas de Portugal.

0 80.° aniversário dos Bombeiros 
Voluntários de Vizela

No próximo domingo, esta Real 
Associação Humanitária comemora 
o seu octagésimo aniversário, cujo 
programa vamos passar a descrever:

Às 6 horas, alvorada com mor
teiros e toques de clarins. Às 7,30, 
comparência no quartel de todo o 
Corpo Activo e Quadro de Honra. 
Às 8 , revista de fardamentos. 
Às 8,30, asteamento das bandeiras 
Nacional e da Corporação. Às 9, 
missa na parada do quartel, com 
homília. Às 1 0 , romagem aos ce
mitérios da Vila. Às 11 , entregas 
de divisas. Às 14, recepção aos 
convidados. Às 14,30, espera do 
novo pronto-socorro no Largo da 
Estação, formando-se de seguida uma

parada que percorrerá as principais 
artérias da Vila, seguida do bap- 
tismo do mesmo. Às 16, sessão so
lene. Às 18, concerto pela banda 
da Corporação. Às 2 0 , jantar de 
confraternização, e às 24, sessão de 
fogo de artifício e encerramento das 
comemorações do 80.° aniversário 
da sua fundação.

Teatro Cine-Parque

Apresenta hoje, às 15,30 e 21,3G 
horas, um verdadeiro conto de fa
das arrancado às páginas da história 
— S1SSI, com: Romy Sehneider e 
Karlheinz Bolm. (Espectáculo para 
maiores de 1 2  anos).

0 que há hoje:

No Campo do Lima

Jogos de futebol a contar para a 
10.* jornada do Campeonato Po
pular.

Torneio de tiro aos pratos

No Stand de Tiro da Junta de 
Turismo, anexo ao Parque das Caí
das, com início pelas 14 horas.

No Parque das Caídas

Várias modalidades de divertimen
tos e no dancing matinées dançantes.

Farmácias de Serviço

Hoje está de serviço permanente 
a FARMÁCIA ALVES. — C.

Guardizela

Falam os números

Dum ilustre Guardizelense e de
fensor acérrimo dos interesses desta 
freguesia, recebemos a seguinte 
carta, que nos apraz registar:

«O problema das águas em Guar
dizela para o consumo doméstico 
sempre foi, é, e continuará a ser de 
muito difícil solução.

No entanto não se me apresenta 
como insolúvel, pois que lá está o 
velho e acertado ditado: «Para os 
grandes males, grandes remédios». 
E como este é um grande mal, pre
cisa do tal grande remédio, e este 
receitado como já o foi em parte, 
pela Ex.m* Câmara Municipal de 
Guimarães. Essa parcela de medi
camento veio cicatrizar o mal que 
havia na Aldeia do Monte, com a 
ajuda do proprietário Sr. José Al
ves Dias Machado, que tão pronta 
e graciosamente cedeu a água do 
Vilar para o fontanário recente
mente construído no lugar de Santa 
Luzia. Até então era essa mesma 
água consumida em uso doméstico, 
mas apanhada num charco imundo, 
capaz de transmitir as mais perigo
sas doenças. Mas graças à digna 
Câmara e ao referido proprietário, 
nesta parte da freguesia está o 
problema resolvido.

Restam-nos agora outros locais, 
pelos quais é preciso velar. Em 
Vales há uma fonte chamada Fonte 
Velha, lá no cimo do monte, onde 
a parte alta daquele povo se vai 
abastecer, pois que a parte baixa, 
para ir buscar a água tem que dis- 
pender não pequeno esforço, devido 
ao íngreme e acidentado terreno. 
Isto sem coutar com o período de 
estiagem, que é como no tempo de 
guerra à porta das padarias para 
conseguir pão — uma fila indiana, 
cada qual com sua vasilha, e mui
tas vezes atropelando-se uns aos 
outros. E para esta parte da fre
guesia é o que há.

A fonte da Leirinha, única na
quele lugar, é onde os trolhas la
vam os pincéis, e coisas mais, ou
tros que lavam os tamancos sujos 
de andarem nos campos, outros mais 
higiénicos que vêm lavar a cara, 
as mãos, o pescoço e a cabeça, en
fim, depois de todos estes atentados 
vêm, ao cair da tarde, as donas de 
casa buscar a água para consumo 
da família. As consequências que 
daqui possam advir não tenho ne
cessidade, nem posso mencioná-las.

No lugar da Devesa, com mais 
ou menos umas arestas a limar, su
cede o mesmo.

E certo de que esta rainha carta 
não deixará de ser lida por quem 
de direito, só lhe posso rogar esta 
praga: Que a exemplo do que se 
tem feito nas freguesias vizinhas, 
não tenha descanso enquanto não 
acudir a este cantinho do concelho, 
salvando-o, sei lá, talvez de uma 
peste, febres ou coisa semelhante, 
que com o consumo de águas es
tagnadas no período do Verão, pos
sam presentear a humilde população 
que de lá se abastece. — M. P.».

Santa Casa de Misericórdia de Guimarães

Sessão de Mesa de

Sob a Presidência do Ex."10 Prove
dor, Sr. Mário de Sousa Meneses, 
reuniu a Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia.

Depois de lida e aprovada a acta 
da sessão anterior, a Mesa tomou 
conhecimento do seguinte expediente:

— Ofício da Junta de Freguesia 
de S. Faustino de Vizela a comuni
car que foi constituída naquela fre
guesia a Comissão Paroquial de 
Assistência, composta pelos Senho
res Francisco Lopes Leite de Faria, 
José N. Ferreira da Costa, José Pe
reira Vigário da Costa e Arlindo 
Lopes Fernandes Pinheiro.

— Ofício da Direcção Geral de 
Assistência a comunicar que por 
despacho superior de 2  do corrente 
foi concedido o subsídio de 15.000$ 
para aquisição de objectos do Culto.

— Ofício do Instituto de Assis
tência Nacional aos Tuberculosos do 
seguinte teor:

«Ex.mo Senhor Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Guimarãas. 
Em referência ao ofício n.° 258/57, 
dessa Santa Casa, de 17 de Abril 
p. p.°, a seguir transcrevo o despa
cho de Sua Excelência o Subsecre
tário de Estado da Assistência So
cial, de 10  do corrente:

«Comunique-se que o subsídio só 
pode ser considerado depois de Ju
nho por se esperar um reforço de 
verba. — 10-5-57. (a) Melo e Cas
tro».

Aproveito a oportunidade para re
meter a V. Ex.* as propostas so
bre o fornecimento de aquecedores. 
Apresento a V. Ex.* os meus me
lhores cumprimentos. — A Bem da 
Nação. Pelo Director (assinatura ile
gível)».

17 de Maio de 1957

DELIBERAÇÕES

— A partir do dia 1 do próximo 
mês de Junho, o preçário das diá
rias dos quartos será o seguinte:

/.* classe — Quartos n.°* 1, 2 e 
3, com telefone: diária, 80$00; com
panhia, sem alimentação, 15$00: 
companhia, com alimentação, 80$00.

2.* classe — Quarto n.® 7, com te
lefone: diária, 65$00; companhia, 
sem alimentação, 1 0 $0 0 ; compa
nhia, com alimentação, 65$00.

Quartos n.®’ 5 e 6 : diária, 50$00; 
companhia, sem alimentação, 10 $00 : 
companhia, com alimentação, 50$00.

— Adquirir um aparelho portátil 
de Diatermia e outro de Raios Ul
tra-Violetas, por ser de absoluta ne
cessidade, atendendo ao elevado mo
vimento de doentes.

— Mandar proceder a obras de 
reparação no Bairro «João de Melo», 
Asilo de S. Paio, Hospital e ainda 
em diversos prédios pertencentes a 
esta Santa Casa.

— Verificar o cumprimento de to
dos os legados.

— Registar, com muito reconhe
cimento, o donativo de 10 0 $00, do 
Ex.1”® Sr. Dr. Fernando Albuquerque 
Dias, de Joane — Vila Nova de Fa- 
malicão, para os doentes pobres do 
Hospital.

— Foram ainda tratados vários 
assuntos de interesse para esta Ins
tituição

Jornal de Riba d’Àve

Com um magnífico aspecto grá
fico e um texto literário que sa
tisfaz os mais exigentes, este pres
timoso e importante semanário ao 
serviço da Região, da Igreja e da 
Pátria, superiormente dirigido e edi
tado pelos ilustres Ribadavenses 
Sr. Joaquim Ferreira e Jo6é Moreira 
Fernandes, respectivamente, e uma 
plêiade de colaboradores, dos quais 
com muito é de contar, saiu no sá
bado, dia 18, o primeiro número 
do Jornal de Riba d’Ave.

Aos Homens da frenÇe e a todos 
os colaboradores de tão benéfico 
periódico, auguramos as maiores fe
licidades.

Correio do leitor

Tem passado bastante doente a me
nina Maria Virgínia da Costa Car
neiro, desta freguesia.

Rápidas melhoras são os nossos 
desejos.

Curiosidades

Esta passou-se na casa da Sr.* Ma
ria da Silva, mais conhecida por 
(Grabana), ali da vizinha freguesia 
de Moreira de Cónegos, no lugar 
do Quinteirinha, que, pelo seu ine- 
ditismo, não deixará de ter a sua 
graça.

Havia muito tempo que na casa 
da referida senhora costumava apa
recer uma enorme ratazana que não 
hesitava em passear pela sala com 
toda6 as sencerimónias, chegando 
mesmo ao «descário» de executar 
qualquer «bailado» — sem precisar 
de jazz-bund.

Aconteceu que, há dias, o bicho, 
encontrando-se com fome, foi-se às 
galinhas que a Sr.* Maria tinha 
poupado quando da sua peregrina
ção a Fátima de onde acabava de 
chegar, e virou-se a uma.

Ao cacarejar aflitivo da penosa, 
apareceu um filho da dita 6enhora, 
o Fernando, que se encontrava de 
visita à mãe, pois mora nesta fre
guesia.

Sem causar ao rato o mais pe
queno susto, o Fernando rifa a 
galinha já morta da dentuça roe
dora.

Coberto de cólera, teve uma ideia:
Muniu-se dum barbante, foi-se à 

galinha, prendeu-a pelas pernas, de- 
pendurou-a na parede e com apa
rência pacífica deu-a a comer à ra
tazana, que obedeceu por instinto 
Vem fora, pede uma espingarda a 
um vizinho, de nome Domingos de 
Almeida, volta dentro, aponta, dis
para, e assim mata a ratazana a 
comer galinha . . .

Ao eco estrondoso do tiro «apare
ceram ali muitas pessoas, que foram 
unânimes em afirmar que o bicho 
roedor pesaria nada menos de três 
quilos.

Livra!. . .
Não há dúvida que de semelhante 

ratazana se tirou uma boa pele para 
a confecção dum rico bombo. Mas

o que mais admiramos em tudo isto 
é a serenidade que o mesmo bicho 
apresentou até à sua eçecução.

Pelos vistos, o rato «dançador» 
tinha muita entrada lá na casa.

Esta simples resenha dum ridículo 
animal, faz-nos lembrar a história 
do outro — apenas com uma dife
rença: é que enquanto este «dan
çava» somente na sala e sem qual
quer acompanhamento musical, por 
sua própria iniciativa, e só per
dendo a tramontana quando deu 
a sua pele para um bombo, o outro 
dançava, sim, como um marionete 
articulado ao som das teclas, daqui 
para ali e dali para acolá, servindo 
de bombo até perder a tramontana.

Safa!__
Ora o maroto do bicho para o 

que lhe havia de dar.
Oxalá não seja gémeo, para que 

com a sua morte tenham desapa
recido de tal família ratazanas deste 
tamanho . . .  — C.

Caldai «lai Taipai

Festas da Vila

E nos dias 29 e 30 de Junho 
próximo que vão realizar-se as Fes
tas da Vila, com as tradicionais 
Feiras Francas Anuais do S. Pedro.

A Câmara Municipal de Guima
rães e a Junta de Turismo da Es
tância Termal das Taipas, patroci
nam, na forma do costume, as 
festas que tanto concorrem para a 
propaganda da Terra e são motivo 
de grandes transaeções comerciais.

As reputadas bandas musicais de 
Pevidém, Revelhe e das Taipas, 
darão vários concertos nos dois 
dias.

As decorações e iluminações, a 
cargo de um abalizado ornatnenta- 
dor, prometem ser excelentes.

♦* *

Integrada nas festas, o Clube de 
Caçadores das Taipas vai organizar 
uma gincana de automóveis no Par
que das Termas, com valiosos pré
mios.

A piscina do Parque da Junta 
de Turismo, já esta a funcionar, 
registando-se nos dias de maior ca
lor grande movimento.

Cumprimentamos nesta vila os 
nossos estimados amigos Srs. José 
Ferreira Martins e Cassiano da Graça 
Leal, da cidade do Porto. — C.
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 21, a menina Maria Ce- 

lina de Sousa Gonçalves; no 
dia 22, mademoiselle Mana do 
Carmo Santos Martinho, filha 
do nosso bom amigo sr. João da 
Silva Martinho; no dia 23, o nos
so prezado amigo sr. Joaquim 
Laranjeiro dos R eis; no dia 24, 
a sr.a dr.a D. Maria da Concei
ção Oliveira Mota Santos, esposa 
do sr. dr. Manuel F. Pinto dos 
Santos; no dia 26, o nosso pre
zado amigo sr. Manuel Almeida 
Barreira; no dia 27, o nosso pre- 
zado amigo sr. Isaias da Silva 
Fertusinhos, conceituado indus
trial em Sande, e o menino An
tônio Domingos Correia Lopes 
Guimarães, filho do sr. Arlindo 
Lopes Guimarães, de Vizela, e a 
esposa do nosso bom amigo sr. 
António Ribeiro Ferreira Caí
das; no dia 28, os nossos preza
dos amigos srs. Vítor Manuel 
de Sá Alpoim da Silva Meneses 
e José Ferreira Gomes e a me
nina Maria Inocência Machado 
Fernandes, de Creixomil, filha 
do nosso bom amigo sr. António 
Fernandes, e o menino António 
Joaquim Machado Ferreira, filho 
do nosso bom amigo sr. Joaquim 
Ferteira, e o sr. Joaquim da Cos
ta, de Covas; no dia 29, os nossos 
prezados amigos srs. António de 
Sousa Lima e Albano Baptista 
Ribeiro; no dia 31, a sr.a D. Ma
ria de Lourdes Marques Rodri
gues, do Pevidém; no dia 1 de 
Junho, a sr.a D. Francelina da 
Fonseca Cardoso e os nossos 
prezados amigos srs. José Joa
quim Oliveira Bastos, José F. 
Nunes, Vicente Ferreira e Rafael 
José Ferreira de Carvalho; no 
dia 2, o nosso bom amigo sr. 
José Manuel Loureiro Moreira e 
a sr.a D. Angelina Caetano de 
Almeida Canedo, do Porto, e o 
menino Tomás Emílio Machado 
Fernandes, filho do nosso amigo 
sr. António Fernandes, de Crei
xomil.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*
Completa amanhã 9 anos, o 

menino António Domingos Cor
reia Lopes Guimarães, filho do 
sr. Arlindo Lopes Guimarães, 
de Vizela. Parabéns.

*
Também completa amanhã, 9 

primaveras, o menino Alcino Ma
ria, filho do nosso bom amigo 
sr. Alcino de Carvalho Machado 
e de sua esposa. Parabéns.

*
No dia 2 de Junho, completa 

3 primaveras, o menino Carlos 
Jorge, filho do nosso bom amigo 
sr. João de Oliveira Coutinho e 
de sua esposa. Parabéns.

C a s a m e n  to

No Mosteiro de Singeverga, rea
lizou-se no passado domingo o 
enlace matrimonial da sr.a D. Laura 
Utília Marques da Silva Castro, 
filha do nosso prezado amigo o 
sr. António da Silva Castro, e sua 
esposa a sr.a D. Rosa Marques da 
Silva Castro, com o considerado 
negociante sr. Agostinho Rodri
gues da Costa, natural de Penafiel, 
filho do sr. Vitorino Moreira da 
Costa, já falecido, e de sua esposa 
a sr.a D. Ana Rodrigues da Costa.

Celebrou a cerimónia o irmão do 
noivo, o sr. P.e Gaspar Rodrigues 
da Costa, estando ao harmónium 
um Monge do Mosteiro.

Serviram de testemunhas da noi
va, seus pais, e do noivo, seu irmão 
o sr. Joaquim Rodrigues da Costa, 
e sua esposa a sr.a D. Lourença 
Rosa da Costa.

Levaram as alianças as meninas, 
amigas da noiva, Laura Emília da 
Rocha Xavier e Maria Manuela 
Xavier Guimarães.

Após a cerimónia, numa depen
dência anexa ao Mosteiro, foi ser
vido aos noivos e convidados um 
primoroso almoço.

Desejamos aos estimados noivos 
uma perene lua de mel.

Nascimento e baptizado

Na maternidade da Santa Casa 
da Misericórdia, 'deu à luz uma 
criança do sexo feminino a sr.a 
D. Maria Helena Martins, dedicada 
esposa do nosso amigo e concei
tuado negociante local, sr. Júlio 
Fernandes Martins.

Na igreja privativa da Santa 
Casa da Misericórdia foi baptizada 
a criancinha, que recebeu o nome 
de Maria de Fátima, sendo seus 
padrinhos o sr. Manuel Joaquim 
Marques Guimarães e a sr.a D. Ma
ria Elisa Fernandes Martins, res- 
pectivamente, tios materno e pa
terna da neófita que, assim como 
sua mãe, se encontram bem. 

Parabéns.

Bispo de Angra

Do hospital de Santa Maria, Por
to, aonde se encontrava em trata
mento, regressou à sua casa do 
Covelo, Pevidém, Sua Ex.a Rev.ma 
o Sr. Comendador D. Guilherme 
Augusto da Cunha Guimarães, en
contrando-se melhor dos seus pa
decimentos.

\
Partidas c chegadas

Cumprimentámos nesta cidade 
os nossos prezados amigos srs. 
Coronel António de Quadros Flo
res, de Jugueiros (Felgueiras); An
tónio Gomes Gonzalez, Martinho 
Gonçalves de Moura, José Amo- 
rim Júnior e Eugênio Vale, de Bra
ga ; Álvaro da Silva Penafort, de 
Celorico de Basto; Luís Gonzaga 
Rodrigues Machado, de Lordelo; 
Francisco Lage Jordão, residente 
no Porto, e José Mendes Ribeiro 
Júnior, residente na Foz do Douro.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade o nosso prezado amigo sr. 
João Pedro de Sousa Guise.

— De visita à senhora D. Adeli- 
na de Sousa Guise, há pouco che
gada do Rio de Janeiro, estiveram 
nesta cidade o sr. dr. Nelson Re
sende e sua esposa.

— Também esteve nesta cidade, 
com sua esposa, o sr. Comendador 
Alfredo da Silva Peixoto, de Ma
ceió (Estado de Alagoas-Brasil).

— Esteve em Lisboa, de onde já 
regressou, o nosso prezado amigo 
sr. Manuel Paulino Ferreira Leite.

— De Canes regressou a Paris, 
o nosso querido amigo e distinto 
Colaborador sr. Joaquim Novais 
Teixeira.

— Encontra-se já nesta cidade, 
Vindo de Moçambique e de visita a 
seus pais e innàos, o nosso pre
zado amigo e conterrâneo sr. Jeró* 
nimo de Castro da Silva Guimarães 
e sua esposa e filhinho, que há dias 
nos quiseram dar o prazer de sua 
visita, que muito agradecemos.

— Com sua esposa regressou de 
Lisboa o nosso prezado amigo e 
ilustre Deputado sr. Cap. José Ma
ria P. Leite de Magalhães Couto.

— Deu-nos o prazer de sua visita 
o nosso bom amigo e estimado 
colaborador sr. Domingos Ribei
ro, residente em Braga.

— Regressou do estrangeiro,com 
sua família, o nosso prezado con
terrâneo e amigo sr. João da Silva 
Antunes, importante comerciante 
de Lourenço Marques, que há me
ses se encontra nesta cidade.

— Tem estado em Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. José Maria Ma
chado Vaz.

— Tem estado em Lisboa o nos
so prezado amigo sr. José Aristião 
Marques de Campos, do Pevidém.

— Regressou da mesma cidade 
o nósso prezado amigo sr. Albano
M. Coelho de Lima.

— Esteve nesta cidade e deu-nos 
o prazer de sua visita o nosso ilus
tre camarada do «Diário Popular», 
sr. Joaquim Salgado.

Doentes
Tem passado bastante incomo

dado o nosso prezado amigo sr. 
Tenente Alberto Carvalho de Melo.

— Encontra-se no Porto, em tra
tamento, o nosso prezado amigo 
sr. Alberto Costa.

— Na Casa de Saúde da Boavista, 
no Porto, foi há dias submetido a 
uma intervenção cirúrgica, que de
correu com êxito, o nosso prezado 
amigo e distinto Vereador Muni
cipal, sr. José Maria Pinto de 
Almeida.

— Encontra-se em tratamento 
no Hospital de Vizela, onde vai ser 
submetida a uma operação, a sr.a 
D. Brígida de Jesus Gonçalves, 
esposa do nosso prezado amigo 
sr. Abílio Gonçalves.

— Esteve bastante incomodado o 
nosso prezado amigo sr. dr. Jorge 
da Costa Antunes.

— Encontra-se em tratamento, 
numa Casa de Saúde do Porto, o 
nosso prezado amigo sr. Augusto 
Bourbon da Cunha e Castro.

Desejamos o breveecompletores- 
tabelecimento de todos os doentes.

Falec. e Sufrágios

O  [uneral de

M i o  Emílio u Gosta fimelro
Presidente do 6rómio do Comércio 

foi imponente
Constituiu uma invulgar mani

festação de pesar o funeral, que 
na pretérita 2.a-feira se realizou, 
do Presidente do Grémio do Co
mércio de Guimarães e estimado 
comerciante, sr. António Emílio 
da Costa Ribeiro, cujo passamento 
noticiámos no nosso último nú
mero.

O seu cadáver, que estava encer
rado em luxuosa urna de mogno, 
foi velado durante todo o dia e 
noite de domingo por pessoas de 
família e amigos, e também por 
membros do Rotary Clube de Gui
marães, pela Direcção do Grémio 
do Comércio e pela MesadaV.O.T. 
de S. Francisco, da qual o extinto 
fazia parte.

Na 2.a-feira de manhã foi o fére
tro conduzido para o templo de 
S. Francisco, onde às 11 horas fo
ram rezados os ofícios fúnebres, 
presidindo aos mesmos e rezando

a Missa do corpo presente o rev. 
P.e Avelino Pinheiro Borda, que 
representava Sun Ex.a Rev.raa o 
Senhor Bispo da Guarda, D. Do
mingos Gonçalves.

O templo estava repleto, vendo-se 
entre a assistência muitas senho
ras e cavalheiros, desta cidade, do 
Porto, Braga, Felgueiras, Santo 
Tirso, Lixa, Famalicão, Póvoa de 
Lanhoso e outras localidades: mé
dicos, advogados, oficiais do exér
cito, sacerdotes, industriais, co
merciantes, etc. Viam-se ainda: 
Bombeiros Voluntários, Sindicato
N. dos Caixeiros e outros organis
mos corporativos, Sociedade Filar
mónica Vimaranense e Sociedade 
Musical do Pevidém, com o seu 
estandarte, Rotary Clubes de Gui
marães e de Braga, largamente 
representados, etc.

Vimos ainda as diversas institui
ções beneficentes e os alunos das 
escolas da Ordem de S. Fran
cisco.

Na capela-mor tomaram lugar, 
entre outras individualidades, os 
srs.: Dr. José Maria de Castro 
Ferreira, Presidente da Câmsra 
Municipal, que representava o sr. 
Governador Civil do Distrito; 
António M. Santos da Cunha e 
P.® José António Dias, respectiva- 
mente Presidentes das Câmaras 
Municipais de Braga e da Póvoa 
de Lanhoso; Deputados Dr. Alberto 
Cruz e Capitão Magalhães Couto ; 
Mesas das Ordens de S. Francisco 
e de S. Domingos; Mesas das Ir
mandades da Misericórdia e dos 
Santos Passos; Presidente da Junta 
de Turismo; Direcção do Grémio 
do Comércio de Guimarães, Rei
tor do Liceu. Director da Escola 
Industrial e Comercial, Chefe dos 
C. T. T., etc.

A urna estava coberta com a 
bandeira do Grémio do Comércio 
e viam-se sobre ela muitas coroas 
de formosas flores naturais, da 
família, do Grémio do Comércio, 
da firma Teixeira de Abreu & C.a 
e dos empregados da mesma, do 
Rotary Clube de Guimarães, da 
Fábrica de Tecidos de Vila Pouca, 
da firma Albano Coelho de Lima 
& F.08, L.a, e de pessoas amigas.

Pudemos registar, entre a grande 
assistência, algumas representa
ções :

Governador Civil do Distrito, 
representado pelo sr. Presidente 
da Câmara Municipal; Rev.moBispo 
da Guarda, pelo rev. P.e Avelino 
Pinheiro Borda; Joaquim Novais 
Teixeira, nosso ilustre Colabora
dor residente em Paris, pelo tam
bém nosso distinto Colaborador 
sr. Coronel António de Quadros 
Flores; Joaquim Alberto César, 
de Lisboa e Dr. Francisco Pinto 
Rodrigues, pelo sr. Diamantino 
Augusto Soares Mourão; Desem
bargador Dr. António Carneiro, 
por seu sobrinho o sr. Augusto 
Joaquim da Silva Guimarães; 
Dr. Joaquim de Sousa Lobo, de 
Cabeceiras de Basto, pelo sr. Alfre
do José Lopes Correia; Direcção 
da Sociedade Martins Sarmento, 
pelo seu Presidente sr. Coronel 
Mário Cardoso; J. S. Marques Ro
drigues, por seu genro sr. Luís 
Mendes Lopes Cardoso; Almirante 
António Garcia de Sousa Ventura, 
pelo sr. Fernando Gilberto Perei
ra ; Visconde Viamonte da Silveira, 
por seu filho sr. José Calheiros 
Viamonte; Dr. António Carlos 
Fernandes Lima e Fernando Fran
cisco Loureiro Moreira, pelo sr. 
Manuel Soares Moreira Guima
rães; Eng.° Helder Rocha, por 
seu pai sr. Raúl Rocha; José Abí
lio Gouveia, pelo sr. António Fran
cisco Gonçalves de Castro; Manuel 
Maria P. Mendes Martins Fernan
des, por seu irmão sr. Fernando 
P. Mendes Martins Fernandes; 
Mesa da Irmandade de S. Gualter, 
pelo sr. Dr. Adelino Ribeiro Jorge; 
Internato Municipal, pelo sr. Ma
nuel da Costa Pedrosa; Eng.°João 
Mendes Ribeiro, por seu irinào sr. 
José Mendes Ribeiro Júnior; Hen
rique Machado e Dr. José Machado, 
por seu irmão sr. Alcino Machado; 
P.® Ezequiel de Freitas, por seu 
irmão sr. António de Freitas; José 
Alberto Oliveira Milhão, por seu 
pai sr. Dr. Alberto Rodrigues Mi
lhão; Inácio de Almada Azenha, 
pelo sr. Casimiro da Silva Lopes; 
António Gomes Soares de Oliveira, 
da Póvoa de Lanhoso, por seu pai 
sr. Manuel Gomes de Oliveira.

Também se fizeram representar* 
o Banco de Portugal, pelo seu agen
te sr. Francisco Paschoa; o Banco 
Nacional Ultramarino, pelo seu ge
rente sr. Carlos Brandão ; o Banco 
Espírito Santo e Comercial de Lis
boa, pelo seu gerente sr. Angelo de 
Sousa e Silva Madureira e o Banco 
Ferreira Alves & Pinto Leite, pelo 
sr. Avelino da Silva; a Comissão 
Pró-Casa da Marcha, pelo sr. Aní
bal Dias Pereira; o Vitória Sport 
Clube, pela sua Direcção; e as 
Conferências de S. Vicente de 
Paulo, pelas suas DirecçÔes.

O nosso jornal esteve represen
tado pelo seu director, que também 
representou nas homenagens fúne
bres os srs. Dr. Nuno Simões, de 
Lisboa; Dr. António Paúl, do Por
to; Manuel de Sousa Guimarães, 
idem; Leandro Martins Ribeiro, 
ansente em Lourenço Marques e 
João Carvalho Guimarães Júnior.

A chave do caixão foi entregue 
ao rev. P.8 José Carlos Simões de 
Almeida, Vice-Ministro da Ordem 
de S. Francisco e amigo íntimo do 
finado, que por sua vez a entregou 
ao Ministro da mesma Ordem Ter
ceira, sr. Dr. Augusto Gomes de 
Castro Ferreira da Cunha.

Uma formosa coroa de flores, 
oferecida pelo Rotary Clube de 
Guimarães, foi conduzida pelo 
Presidente do Rotary Clube de 
Braga, sr. António Gomes Gonza
lez, que acompanhado pelos seus 
companheiros srs. José Amorim 
Júnior, Martinho Gonçalves de 
Moura e Eugênio Vale, representa
ram no funeral aquele clube.

Após os ofícios fúnebres foi o 
cadáver trasladado para o cemité
rio Municipal, tendo-se organizado 
um extenso cortejo em que toma
ram parte cerca de 200 automóveis 
que conduziam muitas pessoas das 
relações do extinto e da família 
dorida.

O comércio encerrou as suas 
portas à passagem do funeral e 
quase todas as instituições, assim 
como a Câmara Municipal, conser
varam as suas bandeiras a meia 
haste, em sinal de luto.

*
A missa do 7.° dia por alma do 

pranteado morto, foi rezada na 
6.a-feira, às 9 horas, e perante gran
de a ss is tê n c ia , no tem plo de 
S. Francisco, que se via repleto de 
pessoas de todas as camadas so
ciais, tanto desta cidade como de 
fóra. *

A Mesa da Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco, reunida 
extraordinàriamente, deliberou, em 
face do falecimento do dedicado 
e saudoso Mesário sr. António 
Emílio da Costa Ribeiro, apresen
tar colectivamen' sentimentos de 
pesar à exma Família enlutada, 
associar-se a todas as homenagens 
a prestar ao querido Morto, fazen
do um turno junto do seu cadáver, 
mandar celebrar no trigéssimo dia 
uma missa em sufrágio da sua alma 
e conservar durante sete dias a 
bandeira a meia haste, em sinal 
de luto.

Todas estas deliberações foram 
tomadas em face do muito que esta 
Instituição lhe deve, pois durante 
longos anos a serviu com o maior 
carinho, perdendo portanto a Ve
nerável Ordem um Amigo querido 
e a Mesa um Colega que em todos 
deixou profundas saudades.

Benjamim Pereira de Castro

Contando 47 anos de idade, fi- 
nou-se na Casa de Sairrão, em 
Paçô-Vieira, o sr. Benjamim Pe
reira de Castro; irmão do proprie
tário sr. Gabriel Pereira de Castro; 
sobrinho do sr. Tennente-Coronel 
sr. Francisco Martins Ferreira e 
da sr.8 D. Laura Costa Guimarães, 
e primo do sr. dr. José Maria Pe
reira de Castro Ferreira, Presi
dente da Câmara Municipal.

O seu funeral, que esteve muito 
concorrido, efectuou-se na 3.a-fei- 
ra à tarde, para o cemitério da
quela freguesia.

Apresentamos sentidas condo
lências à família enlutada.

D. Maria da Luz Teixeira Lima

Na V. O. T. de S. Francisco, 
onde vivia há anos como pensio
nista, e em quarto particular, fi
nou-se na segunda-feira de manhã, 
confortada com todos os Sacra
mentos da S. M. Igreja e contando 
78 anos de idade, a sr.a D. Maria da 
Luz Teixeira Lima, esposa aman
tíssima do sr. José da Rocha Lima; 
cunhada da sr.a D. Maria de Oli
veira Rocha Lima; tia das esposas 
dos srs. Armando de Sousa An
drade, Almério Ferra e Alberto 
Larangeiro dos Reis e dos srs. 
Elísio Abreu e José Emiliano Abreu 
(ausentes em S. Paulo), Álvaro 
Gonçalves Lima; e Hilário Gon
çalves Lima e Júlio César Gonçal
ves Lima (ausentes em África) 
e José e Arnaldo Gonçalves Lima 
(ausentes no Brasil).

O seu funeral, para o qual não 
foram feitos convites, efectuou-se 
na 5.a-feira na capela daquela Or
dem, com missa do corpo presente 
às 9 horas. Entre a assistência aos 
actos fúnebres viam-se muitas se
nhoras e cavalheiros e as Irmãs 
hospitaleiras da Ordem, Mesa 
Administrativa da mesma, assim 
como as educandas do Asilo de 
Santa Estefânia.

Após as cerimónias fúnebres o 
cadáver, que se achava encerrado 
em luxuosa urna de mogno, foi 
trasladado com numeroso acompa
nhamento para o cemitério Muni
cipal, ficando inhumado em jazigo 
de família.

A* família dorida, de um modo 
especial ao nosso querido amigo 
sr. Joséda Rocha Lima, apresenta
mos sentidas condolências.

Prof. Dr. António Pedroso 
Pimenta

Contando 56 anos de idade, fa
leceu há dias em Lisboa, o sr. dr. 
António Pedroso Pimenta, Vice- 
-Governador do Banco Nacional 
Ultramarino.

O extinto foi quem, há perto de 
dois anos, veio a esta cidade, pro
positadamente, para presidir ao 
banquete de homenagem ao antigo 
e estimado Gerente do Banco Na
cional Ultramarino nesta cidade, 
sr. Leandro Martins Ribeiro, e en
tão, num discurso que nos foi dado 
escutar, se referiu em termos de 
alto apreço à actividade bancária 
nesta cidade.

O dr. António Pedroso Pimenta 
era um espírito culto, possuindo 
excelentes qualidades de carácter, 
sendo muito conhecido e estimado.

A Gerência do Banco Nacional 
Ultramarino neste cidade mandou 
rezar, na 5.a-feira e na igreja da 
Misericórdia, uma missa por alma 
do saudoso finado, acto que regis
tou larga assistência, entre a qual 
vimos sr. Carlos Brandão, esti
mado gerente da Agência do Banco 
nesta cidade e todo o funcionalis
mo da mesma Agência, Agentes 
do Banco de Portugal, Gerentes 
das Agências do Banco Espírito 
Santo e Comercial e Lisboa e do 
Banco Ferreira Alves e Pinto Lei
te, e ainda muitas senhoras e cava
lheiros, e representantes de diver
sas firmas desta cidade.

Foi celebrante o Rev. P.® Gas
par Nunes.

Missa por alma do saudoso 
José Á. Pimenta Machado

Por iniciativa da Associação Ar
tística Vimaranense celebrou-se no 
domingo, na Basílica de S. Pedro, 
uma missa por alma do saudoso 
vimaranense sr. José Alberto Pi
menta Machado, em comemoração 
do l.° aniversário da sua morte, 
tendo sido celebrante o rev. P.® Ave
lino Pinheiro Borda.

Assistiram a família do inditoso 
vimaranense, assim como muitas 
senhoras e cavalheiros das suas 
relações, representantes de diver
sas corporações vimaranenses e um 
piquete de Bombeiros Voluntários, 
e também a Direcção e grande 
número de associados da Associa
ção Artística.

De lulo

Guarda luto pelo falecimento de 
uma sua irmã, ocorrido há dias 
em Labruge (Famalicão), o nosso 
prezado amigo sr. Comendador 
João Pereira de Magalhães, con- 
ceituadoindustrial naCuca (Vizela), 
a quem apresentamos e a sua famí
lia as nossas condolências.

V i d a  C a t ó l i c a
Primeira Com unhão

No passado dia 15 fizeram a sua 
primeira comunhão, na paroquial 
de S. Sebastião, a menina Maria 
Berta e seu irmãozinho Amadeu 
Miranda, filhinhos do considerado 
industrial e nosso prezado amigo 
sr. Plácido Pacheco de Miranda 
e de sua esposa a sr.a D. Docinda 
Gonçalves Miranda.

Trezena de Santo António
Principia no próximo sábado, 

dia 1, pelas 17,50, no templo da Ve
nerável Ordem Terceira de S. Do
mingos, a trezena de Santo Antó
nio,queprecede a grandefestividade 
que com todo o explendor vai rea
lizar-se no dia 15, e cujo programa 
será anunciado brevemente.

Ladainhas ou Ladérios
Amanhã, terça e quarta-feira, 

terão lugar nos nossos templos, as 
costumadas Ladainhas de Todos 
os Santos, que precedem a festa da 
Ascençào. Na Igreja da Misericór
dia (paroquial de S. Paio), serão 
resadas peias 8 horas.

C o m u n h ã o  P a s c a l  d o s  
R a c i  u s o s

Realiza-se hoje, pelas 10.30 horas, 
na nossa cadeia comarcã, a Co
munhão Pascal dos Reclusos da 
Brigada que trabalha na constru
ção do Palácio da Justiça.

Digna-se presidir ao acto Sua 
Ex.a Reverendíssima o Senhor Bis
po Auxiliar da Diocese, D. Fran
cisco Maria da Silva.

As conferências Vicentinas da 
Freguesia de Nossa Senhora da 
Oliveira, oferecem o pequeno al
moço a todos os reclusos.

Peregrinação e Fátima
Promovida pela Arquiconfraria 

de Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro realiza-se nos próximos 
dias 1 e 2 de Junho uma grande 
peregrinação a Fátima, em que to
mam parte cerca de 200 camione
tes, e grande número de automó
veis.

Desta cidade toma parte uma re
presentação de 6 camionetes.

Festa da Senhoras do Monte

Realiza-se hoje, a grande pere
grinação às Senhoras do Monte, 
promovida pelo pároco de Cerze- 
delo. Haverá naquela freguesia 
missas rezadas às 6 e 8 horas, or
ganizando-se a peregrinação às 10 
horas. Nela devem tomar parte as 
freguesias de S. Cristovào e S. Jor
ge de Selho, Guardizela e Gondar. 
A ' chegada ao Monte haverá Missa 
Campal e de tarde diversos actos 
religiosos que concluirão com a 
bênção eucarística.

T e a t r o  J o r d ã o
APRESENTA

---- BOIE, n  IS B B'S 21,30131»------
Z  A  R  A  K

Cinema Scope e Technicolor 
com Victor Mature, Michael Wilding 

e Anita Lkberg
( E í p e c t á c u l o  p a r a  m a i o r e a  d a  1 7  a n o a )

IBRÇfi-FGIRfl, 2B-H 21,30 BORilS 
O  C U R A N D E I R O
com Jean Marais e Daniele Delorme 

( E a p a a t í c u l o  p a r a  m a i o r e s  d e  1 7 | a n o a )

QUIIMRB, 30-fl'S 21,30 BOBOS - 
▲  B E L A  N A P O L I T A N A

T e c h n i c o l o r
com Sophia Loren, Cario Dapporto 

e Alberto Sordi
E s p e c t á c u l o  p a r a  m a i o r e a  d e  1 7  a n o s

Jíiití, 1-1'i 21,31 lllli 

O  Terror desceu à Cidade
T e c h n i c o l o r

com Richard Egan e Dorothy Malone 
2 5 4  E s p e c t i e u l o  p a r a  m a i o r e s  d e  1 7  a n o s

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Pereira, ao 
Largo Prior do Crato, Telef. 4250.

Cam panha contra a febre 
catarral dos ovinos

O prazo fixado por despacho 
ministerial de 19 de Janeiro último, 
relativo à proibição de trânsito 
dos ovinos que não tenham sido 
vacinados contra a febre catarral 
dos ovinos (Língua Azul), foi pror
rogado para 15 de Maio.

Nos lugares públicos foram afi
xados editais indicando as condi
ções a que ficam sujeitas as deslo
cações de ovinos, a partir do dia 
15 do corrente.

Profilaxia da Raiva

Ao abrigo do disposto no art.° l.° 
do Decreto-Lei n.° 29441, de 11 de 
Fevereiro de 1939, a direcção ge
ral dos Serviços Pecuários estabe
lece a obrigatoriedade da vacinação 
anti-rábica dos caninos existentes 
no concelho de Guimarães, a qual 
se prolonga até ao dia 17 de Junho 
e será feita no Matadouro Muni
cipal e nos lugares do costume, 
como fci anunciado já nos editais 
afixados nas diferentes freguesias 
e nos lugares públicos.

Atropelam ento mortal

O automóvel M T 13-94, condu
zido por Albino Mário Ferreira 
Maia, casado, de 40 anos, viajante, 
residente em Vila do Conde, atro
pelou mortalmente, no lugar de 
Roma, próximo desta cidade, Ma
ria da Conceição Castro Fernan
des, de 12 anos, filha de António 
Fernandes e de Luísa de Freitas 
Castro, residentes na freguesia de 
Santa Marinha da Costa.

Condenado por burla

Em processo de polícia corre- 
cional, foi julgado no dia 13 de Maio 
corrente, o réu Joaquim Moreira 
de Castro, solteiro, maior, proprie
tário, pelo crime de burla.

Foi condenado na pena de 30 
dias de prisão, substituída por igual 
tempo de multa a 30$00 diários e 
em 5 dias de multa também a 30$00, 
no imposto de justiça de 250$00 e 
legais acréscimos, e em 550$00 de 
indemnização à queixosa ofendida 
Ilidia Teixeira Novais.

Hom em  afogado

Foi encontrado morto dentro de 
uma poça, no lugar da Bouça, da 
freguesia de S. Torcato, deste con
celho, José de Oliveira, casado, 
lavrador, de 36 anos, residente no 
mesmo lugar, freguesia e concelho. 
Ao que parece este indivíduo cos
tumava ser vítima de ataques epi
léticos, o que é provável seja a 
origem da morte.

Aparecido m orlo

Junto à Estação do C. T. T., no 
Pevidém, apareceu morto, Fran
cisco de Oliveira, de 40 anos, sol
teiro, jornaleiro, da freguesia de 
Azurém, que apresentava várias 
contusões pelo corpo e pescoço e 
grandes ferimentos na cabeça e 
na face.

A G. N. R. está a averiguar se 
teria havido crime, tendo sido ca
pturados diversos indivíduos.

A c o m p a n h e  o  P r o g r e s s s o . . .  
a d q u i r i n d o  u m  a p a r e l h o  a  G a z c S d l a l i l

Veja V. Ex.B o nosso sortido de Fogareiros, 
Fogões, Esquentadores para banho, etc., e peça-nos 
o plano de pagamento CIDLA, pois ficará plenamente 
satisfeito com as suas Vantagens únicas!
A g t n lt t  exclusivos no C o n ce lh o :

T E I X E I R A  &  F R E I T A S ,  L I M I T A D A
L. NAVARROS DE ANDRADE—Telef. 4547 — G U IM ARÃES



6 NOTICIAS DE GUIMARAES

DESPORTO
Urbanização, Turismo.,, e Futebol

Vimos com o maior dos praze- 
res, no último número deste jornal, 
ocupado o lugar que habitualmen
te nos é destinado, com o admirá
vel e esclarecedor discurso, feito 
pelo ilustre Presidente do Municí
pio sobre o Estádio Municipal, 
quando da posse dos actuais Cor
pos Gerentes do Vitória.

Foram da maior oportunidade 
as palavras proferidas, pois vieram 
definitivamente dar-nos a certeza 
do Estádio Municipal e, o que en
tendemos de fundamenta], dar-nos 
também razào sobre aquilo que tí
nhamos deixado aqui escrito, quan
to à localização do Estádio dentro 
do previsto na urbanização da ci
dade.

Pareceria, em primeira análise, 
que nada mais haveria a acrescen
tar depois das afirmações do Pre
sidente da Câmara de Guimarães. 
Porém, no mesmo número deste 
jornal, um seu colaborador aborda 
o tema Parque-Estádio de manei
ra que não pode passar sem mais 
umas novas ideias da nossa lavra.

E’ certo que o assunto foi trata
do demasiadamente fora da sua 
verdadeira realidade, sendo prova 
disso a sugestão apresentada para 
que se fizesse uma dispersão dos 
vários recintos do desporto pelo 
extenso terreno que vai desde o 
Proposto até acima da Feijoeira.

Ora é isto o que precisamente 
está previsto no plano de urbani
zação de Guimarães! Nele se pro- 
jecta a construção do Estádio com 
relvado para o futebol e modalida
des análogas e as respectivas pistas 
de atletismo, e ainda a edificação 
de piscina, campo de ténis e bas
quete, rink de patinagem, stand de 
tiro, etc., etc., tudo isto dessimina- 
do através dum Parque arborizado, 
que terá a sua lógica urbanização, 
com os necessários locais e acesso 
que permitam o estacionamento de 
um grande número de veículos.

E’ isto, cremos nós, que deseja 
ver erguido o colaborador F., do 
nosso «Noticias». E é isso o que 
virá, certamente, a fazer-se em tem
po mais ou menos próximo, dentro 
das disponibilidades municipais, 
começando pelo Estádio de fute
bol que é o de maior urgência. 
Acreditamos assim que, quanto a 
este assunto, estamos todos plena
mente de acordo. Porém, não po
demos estacionar dentro do mes
mo ponto de vista, sobre a consi
deração que se entendeu fazer 
quanto ao Estádio que a Câmara 
anda construindo, ser do interesse 
geral da população citadina ou de 
uma sua pequena parcela.

Quanto a isto, desculpe-nos o

simpático colaborador do «Notí
cias», não podemos, de maneira 
alguma, unificar os nossos pontos 
de vista!

O Futebol deixou de ser uma 
modalidade desportiva para recreio 
daqueles que a praticam, e hoje é 
motivo de atracção turística da 
mais alta importância.

Para isso basta reparar na paz- 
-podre que é um domingo de Gui
marães quando o Vitória não joga 
no seu rudimentar terreno da Amo
rosa. O futebol atrai milhares de 
possoas e cria um movimento sufi
cientemente grande que não pode 
ser ignorado ou medido pelos limi
tes da nossa população citadina. 
Por isso, os adeptos mais ferre
nhos do Vitória lutam e trabalham 
para o seu premente engrandeci
mento, com o desejo de o Clube 
voltar à Divisão Maior, tornando- 
-se assim motivo de atracção ainda 
mais evidente e, portanto, contri
buindo para a propaganda de Gui
marães e para a sua movimentação 
turística.

Por todas estas razões é que te
mos pugnado pela construção rá
pida de um Estádio Municipal, que 
seja o mais grandioso possível. 
Fazemo-lo sem o receio de o ver 
vazio, pois seguimos com atenção 
o movimento desportivo nacional 
e sabemos bem o que tem contri
buído para o engrandecimento de 
diversos clubes a construção de 
Estádios capazes.

Parece-nos que a ajuizar-se que 
nos 20000 habitantes da cidade sò- 
mente uma parcela de 5000 se in
teressa pela bola, é raciocínio fei
to sem exacta noção das circuns
tâncias. Basta lembrar o constran
gimento quase total da cidade, da
queles que vão ao futebol ou da
queles que lá não vão, quando 
tiveram conhecimento de que o Vi
tória não conseguiu em Faro aqui
lo que era a sua primeira ambição,

Fundamentalmente o Estádio que 
se e»tá a construir não é sòmente 
para a população de Guimarães, é 
também para todos aqueles nume
rosos turistas que nos visitam ou 
visitarão ainda em maior número, 
desde que saibam que em Guima
rães existe um recinto de desporto 
cheio de comodidades.

Tudo isto nos parece dentro da 
melhor das lógicas e, portanto, con
tinuamos a entender que nada se 
contribui para a concretização to
tal desta aspiração dos desportis
tas vimaranenses, levantando pro
blemas cujas soluções já foram de
vidamente estudados por técnicos 
competentes.

UM DE NÓS.

Hóquei em Patins
Vitória, 9 — Vienense, 4

Conforme noticiámos, o Vitória 
trouxe ao seu rink da Amorosa, no 
sábado da semana passada, a equi
pa do V ianense, vencedora da 
«Taça de Honra do Minho de 1957», 
onde jogou com a equipa local. 
Encontro agradável, sobre todos 
os aspectos, foi este. Desde a 
confraternização desportiva que 
proporcionou até à sua valia téc
nica, este jogo merece o melhor 
dos aplausos. Oâ vimaranenses, 
agradecendo a maneira amável 
como tinham sido tratados nas 
visitas que fizeram a Viana do 
Castelo para a disputa da «Taça 
de Honra do Minho», ofertaram 
aos seus visitantes uma interes
sante faiança, que representava o 
Castelo de Guimarães. O jogo em 
si foi muito agradável de ver-se, 
principalmente durante a primeira 
parte, enquanto os vimaranenses 
não entraram no regime de subs
tituições sistemáticas. A primeira 
parte acabou mesmo com 6-0, que 
demonstra bem a maneira real- 
rnente valiosa como a equipa do 
Vitória se exibiu. No segundo tem
po já o encontro baixou um pouco 
de nível pela resolução de fazer 
entrar a jogar elementos que pre
cisam de prática para poderem 
render no futuro. Enfim, boa jor
nada de propaganda para quem à 
mesma assistiu.

** *
Como já aqui anunciámos, dis

putou-se na passada sexta-feira 
e ontem, no rink da Amorosa, a 
«Taça Berço de Portugal», numa 
organização feliz do Clube de 
Guimarães, que teve, além da com
participação da sua equipa, a pre
ciosa colaboração da Tebe, Fama- 
license e das Taipas.

A este torneio nos referiremos 
circunstanciadamente no próximo 
número.

O Conselho Geral do Vitória

reúne amanhã
Está marcada para amanhã, se

gunda-feira, pelas 21,50 horas, na 
sede do Vitória, uma reunião do 
Conselho Geral deste Clube, con
vocada a pedido da Direcção re
centemente empossada, da presi
dência do sr. Eng.° Alberto Costa.

Conclui-se desta convocação 
oue, desde já, se começa a traba
lhar no sentido de se conseguir 
realizar obra útil, capaz de possi
bilitar à nossa primeira colectivi- 
dade desportiva aquela situação de 
fundamental importância que a 
levará a alcançar o lugar desta
cado a que tem indiscutível direito. 
Assim, é de supor que a esta reu
nião compareçam todos os dedi
cados membros do Conselho Geral, 
de modo a poder-se chegar a con
clusões de verdadeira utilidade.

Prosa alheia
Sabemos que o carinho de uns 

tantos trabalha afanosamente para 
que se torne realidade uma Esco
la de Jogadores, dentro do Vitó
ria Sport Clube. Abriram se ins
crições, para rapazes dos 14 aos 
17 anos, e a concorrência foi deve
ras excepcional. Ficou comprova
do, que não é por falta de matéria 
prima, que a iniciativa não terá o 
êxito que aqueles que a tiveram, 
lhe desejam.

Porém, num dos recentes núme
ros do diário portuense «O Comér
cio do Porto», vimos uma referência 
a este assunto, que pela doutrina 
lógica que contém merece ser aqui 
divulgada. Fazêmo-lo gostosamen
te, com a certeza de que é mais um 
estímulo para tão útil iniciativa.

C O M E N T Á R I O
A campanha fu te b o lís tic a  de 

1956-57 vai a caminho do fim. Con
quanto alguns torneios internos 
estejam ainda a decorrer e vários 
jogos internacionais devam efec- 
tuar-se, é certo que o período de 
maior acuidade já passou e esta 
parte final começa a tornar-se can
sativa, para os jogadores, público 
e clubes, após alguns meses de 
movimentação intensa.

De certo modo, a preparação 
para a época que há-de vir esbo
ça-se e, até, já se fala em «transfe
rências», de acordo com o cliché 
habitual, significativo de que os 
clubes vão continuar com o mes
mo sistema, ou seia a aquisição de 
reforços através do pagamento de 
somas mais ou menos importantes, 
numa sucessão de compra e venda 
que nada tem de desportivo.

Em face destas atitudes, acha
mos útil mencionar os exemplos 
que possam diferir e sejam reco
mendáveis pelos seus intuitos.

No caso está o Vitória de Gui
marães, que abriu inscrição para 
a sua secção de juniores e registou, 
em curto prazo, nada menos de 
duas centenas de inscrições, outros 
tantos futebolistas incipientes que 
ficam ao cuidado do respectivo 
orientador, desejosos de propor
c io n a r e m  p o n to s  de r e f e r ê n c i a

quanto às suas possibilidades co
mo futuros praticantes.

Verifica-se, assim, que as cama
das jovens estão suficientemente 
povoadas para fornecerem a cha
mada «matéria prima», e que den
tro da quantidade existe a possibili
dade franca de efectuar-se selecção 
capaz de contribuir para o reforço 
das fileiras e permitir que as vagas 
existentes sejam periòdicamente 
preenchidas de modo a atende
rem-se as exigências de renovação 
constante.

Bem sabemos que outros clubes 
também possuem as suas escolas 
de juniores; mas os exemplos des
ta ordem são tão importantes e 
podem oferecer tão excelentes re
sultados... quando devidamente 
aproveitados, que a sua permanên
cia ou antes, a sua ampliação é 
absolutamente recomendável.

Cabe aos clubes de primeira li
nha, naturalmente os mais respon
sáveis, agirem no sentido indicado 
e limitarem o mais possível, até à 
absoluta extinção, a tendência de
sagradável de concorrerem ao mer
cado e alimentarem, portanto, uma 
prática afastada das boas normas 
desportivas 1

O exemplo ora dado pelo Vitória 
de Guimarães é, sabemos, mais 
um ; mas nem por isso perde os 
seus belíssimos intuitos e a exce
lente compreensão que o anima.

Taça Eng.° Cruze Silva
Em jogo para este torneio, 0 

Vitória deslocou uma sua equipa 
a Cabeceiras de Basto, onde, no 
último domingo, defrontou 0 Atlé
tico Cabeceirense. O Vitória triun
fou no jogo em referência pelo 
amplo score de 14-0. O resultado 
do encontro diz tudo quanto à 
forma como o mesmo decorreu. 
Os vimaranenses sòmente apre
sentaram três jogadores conside
rados de primeira categoria, Silva, 
Costa e Rola, sendo o resto da 
equipa constituída pelos seus habi
tuais reservas.

Neste domingo o Vitória não joga 
para este torneio, dado o número 
impar das equipas que constituem 
a sua série.

E M  V I Z E L A
Taça José Manuel Braga 

de Sousa Oliveira
Efectuou-se no domingo mais 

uma jornada a contar para este 
campeonato popular de futebol e 
em disputa deste trofeu.

Após esta jornada os resultados 
verificados e a classificação actual 
é a seguinte:

Mocidade, 3-Académica, 7; Pon
te Velha, 2-Marco F. C., 1; Ancide 
F. C., 6-A. do Adro, 1; Teixuguei- 
ras, 2-P. de Pau, 1.

Teixugueiras, 12 pontos; P. de 
jPau F. O., 11; P. Velha, 11; Mar
co F. C., 9; Académica, 9; Moci
dade, 8; Ancide F. C., 6; A. do 
Adro, 5; Vizelense, 1. — C.

FAUSTO ARAÚJO
M édico  Especialista 

D O E N Ç A S  D O S  O L H O S

Consultas:
2 a8, 4.a* e 6.“ , 

das 10 às 12 horas;
3 a8, 5.88 e sábados,

| das 10 às 12 e das 16 às 18 h.
i R. de Santo A ntón io , I5~i,°
j Telef. 4175

G U I M A R Ã E S  214

A T  E N C A O✓
è Pichelaria com melais
de ANTÓ N IO  CORREIA PINTO

no Corredor de Misericórdia

Não confiem os vossos ser
viços sem consultarem esta 
acreditada oficina. Encarrega- 
-se de consertos de aparelhos 
de sulfatar, montagem de ca
nalizações em cosinhase casas 
de banho, e de obras em ferro! 
forjado e em metais. aos'

l o t l l l a s  de  B l M e s  f l .°  1 3 2 6 - 2 6 - 5 - 1 9 5 7

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C IO
2.* publicação

No dia 15 do próximo mês 
de Junho, pelas 11 horas, no 
Tribunal desta comarca de 
Guimarães e nos autos de 
Execução Ordinária que a 
Santa Casa da Misericórdia 
desta cidade de Guimarães e 
outro movem contra D. Maria 
Oliveira Amaral Coelho Kon- 
dsman, solteira, maior, pro
prietária, da Rua de Dona Ma
ria, desta mesma cidade e 
outra, que correm pela se
gunda secção do segundo 
Juízo desta mesma comarca, 
serão posto em praça, pela 
primeira vez e Vaiores matri
ciais adiante indicados, para 
serem arrematados ao maior 
lanço oferecido acima de va
lor já referido, os seguintes 
prédios penhorados àquelas 
executadas:

1. °
O Assento do Casal de To- 

Ieiros, situado na freguesia de 
Pencelo, desta comarca, pré
dio mixto, descrito na Con
servatória do Registo Predial 
sob o n.° 54.128 e inscrito na 
matriz urbana sob o art.° 53 
e na rústica sob os artigos 
236 a 238, inclusivé.

2. °
Prédio rústico situado no 

lugar de Chã da Cabreira, 
freguesia de Pencelo, referi
da. Está descrito na Conser
vatória sob o n.° 41.048 e ins
crito na matriz predial rústica 
sob o art.°286, do qual é parte.

3. °
Prédio urbano, consistente 

de uma morada de casas, sito 
na Rua da Rainha, desta ci
dade de Guimarães. Está des
crito na Conservatória sob o 
n.° 12.735 e inscrito na ma
triz respectiva sob o art.°30.

4. °
O Domínio Utíl do prédio 

urbano composto de duas 
moradas de casas que outrora 
foram uma, situado na rua de 
Donães, desta mesma cidade. 
Está descrito na Conserva
tória sob o n.° 16.867 e ins
crito na matriz respectiva sob 
os artigos 817 e 818.

Estes imóveis são posto em 
praça, respectivamente, pelos 
Valores de 38.316$00,2.190$00, 
43.848S00 e 37.182$44.

Sobre o Prédio n.° 16.867 
incide ónus real do foro anual 
de 14.400 réis com laudémio 
de quarentena a favor de Ma
nuel António Saraiva de Car
valho, já falecido mas repre
sentado por Arnaldo Mon
teiro Borges de Araújo e es
posa; e sobre o prédio des
crito sob o n.° 41.048 pesa 
o encargo de servidão de 
aqueduto sobterrâneo com 
canos, a favor do prédio do
minante pertencente a Jeró- 
nimo de Freitas, casado, la
vrador, do lugar do Assento, 
freguesia de Pencelo, desta 
comarca.

Guimarães, 16 de Maio de 
1957.

O juiz de Direito,
F ra n c isco  M en d es  B a r a ta  

d o s  S a n to s .
Pelo Chefe de Secção,

A r is tid e s  F e rre ira  M o n te iro .

T E R  0 CABELO  
como há vinte anos
é ter menos velhice. E isto sem 
maçada. Basta usar todas as 
manhãs a

Loção M I N - H Ó R
que em 10 ou 15 dias, sem 
ninguém perceber, faz voltar o 
cabelo à cor antiga.

E’ um regressivo.
Vende-se na

F A R M Á C I A  H Ó R U S
GUIMARÃES ião

T R E V O  D E  4  F O L H A S  
Símbolo de Felic idade

ELECTROLUX
S í m b o l o  d u m a  c o m p r a  f e l i z .

E L E C T R O L U X ,  L . DA 255
PORTO

Praça da Liberdade, 125 Telef. 25436

N o Largo João Franco, n.° 20
poderá V. Ex.“ apreciar as Novas Instalações de

A Competidora de Representações, L.da
Ú n i c o s  I m p o r t a d o r e s  neste Concelho de 

T u b o s  G a l v a n i s a d o s
No próprio interesse de V. Ex.a não deixe de efectuar uma visita.

TELEFONE, 4525. 125

A T Ê X T I L
M á q u i n a s  n o v a s  e  u s a d a s
com e sem alvará — Vendem-se

Teares mecânicos largos e estreitos
Sortidos de cardas com e sem divisor

Fusos contínuos com alvará algodão 
Gomadeiras de teias

Preparação — Acabamentos 249
Resposta — Amadeu Ferreira — António Moreira

Apartado correios 7 — V. N. DE FAMALICÂO

Canetas de Tinta permanente
C o m p l e t o  s o r t i d o  d e  t o d a s  a s  m a r c a s  

e  p a r a  t o d o s  o s  p r e ç o s

Vendas a pronto e a prestações com bónus
CASA DAS NOVIDADES

RUA DA RAINHA Telef. 4350 G U I M A R Ã E S

F M  U Tecidos V ende-se . 
T e r r e n o s ,  

edifício, msquinismo e alvará. 237 
Informa (por favor). Telef. 40.130.

P o c c o  oq  Loja na rua da 
1 d o o a " o t ?  Rainha, 77 e 79, 
com balcão e estantes. 231

X /o n r lo  CD 1 fourgonete mix- 
V C IIU O ~ o G  ta Opel Olympia
Cavavan, em estado de nova e 1 co
fre. Informa esta Redacção. 233

Vendem-se Terrenos e ca
sas, no lugar 

do Rio, da freguesia da Costa.
Falar no escritório do sr. dr. Hu

go de Almeida, à Rua de Santo 
António, desta cidade. 235

Prédio Bem situado e de 
bom rendimento. 

Vende-se, na cidade.
Informa a redacção. 236

V o n r l o - e a  Duas  c a s a s ,  v u i l U t ?  0 0  uma ocupada e
de bom rendimento, outra devolu
ta, e uma Quinta de 5 carros.

A Redacção informa. 150

V o  n H O-Q «  Nora Para tirarV U I I U t J - b W  água a 9 metros, 
com canecos. Falar na rua de 
S . D â m a s o , 135 — G u im a r ã e s .  SCO

V e n d e - s e
na freguesia de Atães, terrenos 
regadios, com bons montados, com 
estrada até ao local. Tratar com 
Miguel Teixeira —Porta da Vila — 
Guimarães. 215

Oleo de Peixe:
VENDE aos melhores preços — 
Joaquim  José de Araújo — Av.
C. Ferreira de Matos, 80—MATO
SINHOS. 242

VENDE-SE Na Avenida dos 
Combatentes da 

Grande Guerra, Casa terrea, com 
quintal para a frente, que pode ser 
aplicado para construção. Falar 
na Rua Trindade Coelho, 29. 253

FIBRA ARTIFICIAL

Agenles-Depositérios

m m m m  & c.1, l»
R. Cândido dos Reis, 74-2.° 

T E L E F . 21 404 PORTO


